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PSDB  cobra  explicação 

da  Caixa  sobre  boato 

Bolsa  Família.  Parlamentares  querem  que  presidente  do  banco,  Jorge  Hereda,  vá  ao  Congresso  Nacional  explicar  se  vazamentos  sobre 
antecipação  do  benefício  estão  relacionados  ao  boato  que  levou  milhares  de  brasileiros  às  agências  bancárias  há  duas  semanas  pác.<>2 


O  CRAQUE 
CHOR 


Na  despedida  de  Ne 
Flamengo  e  Santos 
ficamnoOaO 


Momento  marcou  o  segundo  jogo-teste  do  Estádio  Mané  Garrincha  1  ricardo  marques/metro  brasília 
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MP  quer  conter 
habite-se  eventual 
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PEC  37  deve  ser 
votada  em  junho 

MJ  tenta  aparar  arestas  entre 
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FOCO 


Ministro 
investigado 

O  ministro  do 
Desenvolvimento, 
Fernando  Pimentel, 
deverá  ser  chamado  ao 
Congresso  para  explicar 
as  denúncias  feitas  pela 
Procuradoria-Geral  da 
República,  que  o  acusa  de 
desvio  de  R$  5  milhões. 
Em  2004,  quando 
era  prefeito  de  Belo 
Horizonte,  Pimentel  teria 
superfaturado  a  compra 
de  câmeras  do  sistema  de 
vigilância.  O  caso  está  no 
Supremo  Tribunal  Federal 

e,  caso  o  ministro  seja 
condenado,  poderá  pegar 
até  17  anos  de  prisão. 
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'Lambança  do  PT'  ou  'ação 
criminosa'  da  oposição 

Etoka  Família.  Fatn  nn\/n  çunprp  nup  hn^tn  <;nhrp  fim  Ho  hpnpfírin 


Bolsa  Família.  Fato  novo  sugere  que  boato  sobre  fim  do  benefício 
pode  ter  tido  origem  em  vazamento  de  informação  dentro  da  Caixa 


As  investigações  da  Polí- 
cia Federal  sobre  os  boatos 
que  levaram  920  mil  bene- 
ficiários do  Bolsa  Família  às 
agências  bancárias  há  uma 
semana  ganharam  conota- 
ções ainda  mais  políticas 
neste  fim  de  semana. 

A  dúvida  agora  é  se  a  ori- 
gem do  boato  foi  uma  ação 
orquestrada  contra  o  gover- 
no ou  um  vazamento  de  in- 
formação sobre  a  antecipa- 
ção do  benefício  que  teria 
saído  de  dentro  da  própria 
Caixa  Económica  Federal. 

Cautela 

Da  Etiópia,  onde  partici- 
pa de  um  encontro  de  che- 
fes de  Estado  em  celebração 
aos  50  anos  da  União  Afri- 
cana, a  presidente  Dilma 
Rousseff  prometeu  aprimo- 
rar a  fiscalização  do  Progra- 
ma Bolsa  Família. 

"Olha,  nós  somos  huma- 
nos. Pode  ter  tido  falhas.  O 
que  eu  estou  dizendo  é  o  se- 


Enem. 

Termina  hoje 
prazo  para 
inscrição 

Encerra  hoje  às  23h59  o  prazo 
de  inscrição  no  Enem  (Exame 
Nacional  do  Ensino  Médio). 
O  pagamento  da  taxa,  no  va- 
lor de  R$  35,  pode  ser  feito  até 
quarta-feira.  As  provas  serão 
nos  dias  26  e  27  de  outubro. 

Até  as  18hl5  de  sexta-fei- 
ra,  5.199.918  alunos  no  país 
já  haviam  se  inscrito,  segun- 
do balanço  do  MEC.  A  expec- 
tativa do  governo  é  que  o  nú- 
mero de  candidatos  inscritos 
atinja  a  casa  dos  6  milhões. 

O  MEC  colocou  no  ar  um- 
passo  a  passo  da  inscrição 
em  www.enem.inep.gov.br. 
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guinte:  não  é  uma  falha  tó- 
pica que  explica  12  estados. 
Então,  a  Polícia  Federal  e  a 
segurança  da  Caixa  vão  pro- 
curar todos  os  motivos  e  vão 
elencá-los",  afirmou  Dilma. 

Ao  contrário  dos  correli- 
gionários que,  no  início  da 
semana,  chegaram  a  atri- 
buir o  boato  a  uma  ação 
orquestrada  da  oposição, 
Dilma  manteve  o  tom  cau- 
teloso. "Nós  não  podemos, 
não  há  ninguém  no  gover- 
no que  possa  dizer  já  -  pelo 
menos  até  ontem  [sexta-fei- 
ra  (24)],  pode  ter  evoluído 
hoje  [sábado  (25)]  -  possa  di- 
zer o  que  aconteceu",  disse 
a  presidente. 

Antecipação 

Na  sexta-feira,  a  Caixa  Eco- 
nómica Federal  admitiu  que, 
em  uma  operação  fora  do 
habitual,  antecipou  o  paga- 
mento do  Bolsa  Família. 

O  banco  estatal  liberou 
todos  os  benefícios  -  no  valor 


t  de  R$  2  bilhões  -  na  sexta- 
-feira  passada  (17).  Pela  regra 
oficial,  o  pagamento  é  feito 
a  partir  da  segunda  quinze- 
na do  mês,  só  que  de  manei- 
ra escalonada,  seguindo  a  or- 
dem do  último  número  do 
cartão. 

A  informação  sobre  a  an- 
tecipação levou  a  oposição  a 
classificar  o  episódio  como 
uma  "lambança  do  PT".  On- 
tem, o  senador  Álvaro  Dias 
(PR),  vice-líder  do  PSDB  no 
Senado,  disse  que  espera  ex- 
plicações do  presidente  da 
Caixa  Económica  Federal, 
Jorge  Hereda.  Segundo  ele, 
Hereda  precisa  esclarecer 
as  "declarações  falsas"  da 
Caixa  sobre  a  liberação  dos 
recursos. 

O  líder  do  PSDB  na  Câ- 
mara, deputado  Carlos  Sam- 
paio (SP),  exige  que  a  PF 
apure  uma  possível  rela- 
ção entre  a  antecipação  do 
pagamento  e  a  origem  dos 

boatOS.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Mas  será  um  pé  de  lixo? 

Uma  situação  inusitada  vem  intrigando  quem  passa  pela  rua 
dos  Tupis,  em  Belo  Horizonte  (MG).  Dezenas  de  sacos  de  lixo  são 
armazenados  no  alto  de  duas  árvores.  0  responsável,  suspeita 

a  prefeitura,  é  um  catador  de  lixo  1  EMMANUEL  PINHEIRO/  METRO  BH 


Violência  I 


Mulher  morre 
em  motel  em 
São  Paulo 

Um  casal  foi  encontra- 
do baleado  dentro  de  um 
quarto  de  motel,  no  Sa- 
comã,  na  zona  sul  da  ca- 
pital paulista,  na  ma- 
drugada de  ontem.  A 
balconista  Valdenice 
Souza  Silva,  44,  levou 
um  tiro  na  cabeça  e  mor- 
reu no  local.  Arnaldo 
Amado  de  Melo,  46,  que 
levou  um  tiro  no  peito, 
foi  socorrido  e  permane- 
ce internado. 

A  polícia  encontrou 
um  revolver  calibre  38  no 
quarto.  A  suspeita  é  de  que 
Melo  tenha  assassinado 
Valdenice  e  depois  tentado 
se  matar.  ©  metro  são  paulo 


Violência  II 


Mais  um  ciclista 
é  vítima  de 
atropelamento 

Um  ciclista  morreu  na 
manhã  de  ontem  após 
ser  atropelado  por  um 
carro  no  km  26,  da  ro- 
dovia Ayrton  Senna,  em 
Guarulhos  (SP). 

O  acidente  aconteceu 
por  volta  das  8h30.  Se- 
gundo a  concessionária 
Ecopistas,  que  administra 
a  via,  o  acidente  aconte- 
ceu na  pista  sentido  inte- 
rior paulista  no  momento 
em  que  o  ciclista  saiu  do 
acostamento  e  entrou  na 
pista,  na  faixa  da  direita. 
O  motorista  do  carro,  que 
é  taxista,  prestou  socorro 
e  ligou  para  a  ambulân- 
cia. ©  METRO  SÃO  PAULO 
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Polícia  cede,  mas  ainda 
quer  negociar  restrições 

Em  lados  opostos.  PEC  37  avança,  mas  policiais  civis  e  federais  só  aceitam  dividir  a  apuração  de  crimes  com  procuradores  em  casos  específicos 


A  favor 


Confira  os  principais 
argumentos  usados 
pelas  polícias 

•  Apuração. 

A  Constituição  dará 
direito  exciusivo  para 
às  polícias  federais 
e  civis  dos  Estados  e 
do  Distrito  Federal  na 
apuração  de  infrações 
penais. 

•  Direito  de  defesa. 

A  investigação 
independente  do 
Ministério  Público 
ameaça  o  cumprimento 
de  direitos  e  garantias 
do  investigado  porque 
as  regras  não  estão  sob 
o  controle  do  Poder 
Judiciário. 

•  Atribuição. 

Impede  que  os 
procuradores 
e  promotores 
exerçam  a  atribuição 
constitucional  de  fiscal 
da  lei  e  regulamenta 
o  papel  de  cada  um: 
a  polícia  investiga  e 
o  Ministério  Público 
apresenta  as  denúncias. 

•  Imparcialidade. 

A  investigação  criminal 
do  Ministério  Público 
é  feita  sem  prazos  e 
a  produção  de  provas 
está  vinculada  a  uma 
das  partes,  seja  defesa 
ou  acusação. 


Em  plenário 


PEC  37  vai 
à  votação 
em  junho 

Com  ou  sem  acordo,  o  pre- 
sidente da  Câmara,  deputa- 
do Henrique  Eduardo  Alves 
(PMDB-RN),  se  comprome- 
teu a  colocar  em  votação  a 
PEC  37.  "Estou  conversando 
com  ambos  os  segmentos  e 
condenando  qualquer  tipo 
de  radicalismo,  de  emocio- 
nalismo",  declarou. 
É  interesse  tanto  de  polí- 
cias quanto  de  procuradores 


Caso  a  PEC  seja  aprovada,  os  policiais  seriam  os  únicos  a  atuar  na  investigação  de  crimes  1  eduardo  anizelli/folhapress 


O  papel  de  protagonista  na 
apuração  dos  crimes  no  Bra- 
sil é  o  principal  ponto  de 
discordância  na  área  de  se- 
gurança pública  hoje.  A  di- 
vergência reside  na  PEC 
(Proposta  de  Emenda  Consti- 
tucional) 37. 

Em  tramitação  na  Câ- 
mara desde  2011,  a  propos- 
ta tenta  alterar  as  compe- 
tências para  a  investigação 
criminal.  Caso  seja  aprova- 
da, as  polícias  civil  e  federal 
assumirão  exclusivamente 
o  trabalho  de  apuração  de 
crimes.  Promotores  e  pro- 
curadores afirmam  que  te- 
riam a  atuação  limitada  ao 
serem  excluídos  da  propo- 
situra  de  investigações  e  de 
diligências. 

"Vários  processos  têm  si- 


"Não  estamos  tirando 
atribuição  de  ninguém. 
0  Ministério  Público  não 
pode  perder  aquilo  que 
não  tem." 

PAULO  ROBERTO  D' ALMEIDA,  PRESIDENTE 
DA  ASSOCIAÇÃO  DE  DELEGADOS  DA  POLÍCIA 

do  questionados  junto  aos 
Tribunais  Superiores.  O  êxi- 
to do  processo  depende  de 
conhecimentos  técnico- 
-científicos,  que  o  Ministé- 
rio Público  não  dispõe",  afir- 
ma o  ex-deputado  Lourival 
Mendes  (PTdoB-MA),  na  jus- 
tificativa da  proposta. 

Tentativa  de  acordo 

Após  seis  reuniões,  o  grupo 


"É  um  retrocesso 
imenso.  0  monopólio  da 
investigação  pela  polícia 
é  estapafúrdio  porque 
levará  à  impunidade/1 

JOSÉ  R0BALIN0  CAVALCANTI,  PRESIDENTE 
EM  EXERCÍCIO  DA  ANPR 

de  trabalho  técnico  criado  pe- 
lo Ministério  da  Justiça  com  a 
missão  de  buscar  um  texto  de 
consenso  ainda  enfrenta  re- 
sistências de  ambos  os  lados. 

Na  última  reunião,  no 
entanto,  houve  avanço.  Os 
representantes  das  polícias 
já  admitem  abrir  exceções- 
nas  investigações  criminais 
desde  que,  porém,  sejam 
impostas  regras  de  atuação. 


DIOGO  XAVIER/ AGÊNCIA  CÂMARA 


que  haja  uma  solução  para 
o  impasse.  A  Adepol  (Asso- 
ciação dos  Delegados  de  Po- 
lícia do  Brasil)  entregou  no 
mês  passado  uma  carta  as- 
sinada por  270  dos  513  de- 
putados pedindo  a  votação 
do  projeto.  Os  procuradores, 
por  sua  vez,  fazem  manifes- 
tações públicas  e  campanha 
na  internet. 

Para  ser  aprovada  ou  rejei- 
tada, a  PEC  precisa  do  voto 
de  308  deputados,  em  dois 
turnos.  Depois,  a  emenda 
vai  ao  Senado  e  precisa  de 
49  votos,  também  em  duas 
votações.  ©  metro  brasília 


FABIO 
TRAD 

A  polémica  tão  apaixonada 
desconsidera  o  interesse  da  sociedade 


O  acordo  caminha,  por- 
tanto, para  retornar  ao  tex- 
to do  relatório  final  que  a 
Comissão  Especial  da  Câma- 
ra rejeitou. 

Uma  das  propostas  coloca- 
das à  mesa  foi  a  exigência  de 
uma  autorização  judicial  pa- 
ra que  os  procuradores  ini- 
ciassem uma  investigação.  A 
condição,  contudo,  é  refuta- 
da pelo  MP  porque  teria  como 
consequência  a  demora  no 
início  das  investigações. 

Uma  nova  reunião,  previs- 
ta para  ser  a  última,  está  mar- 
cada para  hoje.  Na  sequência 
o  texto  será  encaminhado  pa- 
ra a  Câmara. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Relator  da  PEC  37  na  Co- 
missão Especial  da  Câma- 
ra, o  deputado  Fábio  Trad 
(PMDB-MS)  defende  que 
haja  um  meio-termo  entre 
o  desejo  das  polícias  e  do 
Ministério  Público. 

O  que  emperra  o  acordo? 

O  caminho  é  a  possibilida- 
de de  o  Ministério  Público 
investigar,  em  caráter  pe- 
nal, mas  apenas  em  deter- 
minadas condições.  Agora, 
quais  são  as  hipóteses  é  que 
ainda  será  debatido. 

O  senhor  é  favorável  à 
restrição  do  trabalho  de 
investigação? 

A  minha  opinião  parte  do 
que  a  sociedade  quer.  Acre- 


Contra 


Confira  os  principais 
argumentos  do  MP 
contra  a  PEC  37 

•  Concentração  de  poder. 

Além  do  Ministério 
Público,  impedirá  a 
investigação  do  COAF, 
da  Receita  Federal,  do 
Ibama,  da  Previdência 
Social  e  da  Polícia  Militar. 

•  Impunidade. 

Enfraquece  o  combate 
à  criminalidade 
organizada  e  favorece  a 
impunidade  na  prática 
de  crimes  de  corrupção. 

•  Restrições. 

A  denúncia  feita  pelo  MP 
a  partir  da  investigação 
policial  ficará  impedida 
de  ser  aprofundada,  caso 
seja  necessário. 

•  Experiência 
internacional. 

Apenas  Quénia, 
Indonésia  e  Uganda 
impedem  que  os 
procuradores  façam 
investigação. 

•  Enfraquecimento. 

Sem  investigação 
própria,  o  Ministério 
Público  perder  a 
atribuição  constitucional 
de  trabalhar  no  controle 
externo  da  atividade 
policial,  que  passa  a 
ser  feito  sem  controle 
nenhum. 


dito  que  MP  e  polícia  de- 
vem atuar  para  otimizar  as 
investigações. 

Por  quê? 

Enquanto  os  dois  órgãos 
atuarem  de  forma  descoor- 
denada, desarmônica,  desa- 
gregada, a  criminalidade  se 
une,  em  quadrilha  ou  ban- 
do, na  margem  da  lei. 

Quais  os  riscos  da  manu- 
tenção da  divergência? 

Essa  questão,  se  seria  a  PEC 
da  impunidade  ou  PEC  da 
legalidade,  só  atrapalhou.  E 
criou  arestas  desnecessárias 
nas  duas  corporações.  Eu 
creio  que  com  o  acordo  o 
nome  da  PEC  vai  ser  da  so- 
ciedade. ®  METRO  BRASÍLIA 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 

COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 

PMDB  LEVA  GUERRAS  ESTADUAIS 
COM  PT  PARA  CÂMARA 

Se  a  presidenta  Dilma  acha  que  teve  trabalho  na  vota- 
ção da  MP  dos  Portos,  pode  armar  tropas  para  a  bata- 
lha. A  bancada  do  PMDB  agora  ameaça,  além  de  negar 
apoio  à  sua  reeleição,  descarregar  as  broncas  estaduais 
com  o  PT  dificultando  a  votação  de  matérias  de  inte- 
resse do  governo.  O  PT  trava  cabo  de  guerra  com  PMDB 
em  Pernambuco,  no  Rio,  Maranhão,  Bahia,  Mato  Gros- 
so do  Sul,  Ceará  e  Rio  Grande  do  Sul 

MISSÃO  IMPOSSÍVEL 

O  vice-presidente  Michel  Temer  escalou  o  ex-ministro 
Eliseu  Padilha  (RS)  para  tentar  reestabelecer  a  relação 
entre  o  governo  e  a  bancada. 

PROBLEMA  DELE 

Líder  do  PMDB,  Eduardo  Cunha  disse  semana  passada, 
em  alto  e  bom  som,  para  Eliseu  Padilha  ouvir:  "Estou 
pouco  me  lixando  para  o  Michel" 

QUER  DISTÂNCIA 

A  presidenta  Dilma  se  negou  a  pisar  em  jantar  do 
PMDB  com  ministros  e  governadores  para  evitar  Eduar- 
do Cunha,  de  quem  tem  horror. 

MEXEU  COMIGO 

Dilma  ficou  irritada  com  os  ataques  do  líder  peemede- 
bista  à  ministra  Ideli  Salvatti  (Relações  Institucionais) 
após  votação  da  MP  dos  Portos. 

OAB  ENTRA  NA  BRIGA  CONTRA 
CALOTE  DE  PRECATÓRIOS 

A  OAB  vai  entrar  de  sola  contra  a  flexibilização  do  pa- 
gamento de  precatórios,  pretendida  pelo  governador 
paulista  Geraldo  Alckmin.  De  acordo  com  Marco  Anto- 
nio Innocenti,  presidente  da  Comissão  de  Precatórios 
da  OAB  nacional,  a  entidade  vai  brigar  pela  impugna- 
ção da  chamada  "modulação"  dos  precatórios.  O  Esta- 
do de  São  Paulo  deve  R$  29  bilhões  em  precatórios.  A 
prefeitura  paulistana,  R$  28  bilhões. 

ME ERREM 

Pedro  Simon  (PMDB-RS)  destaca  que  o  chanceler  An- 
tonio Patriota  some  até  nas  viagens  internacionais  de 
Dilma.  Já  Aloizio  Mercadante... 


CONVENIÊNCIA 

De  Abelardo  Camarinha  (PSB-SP)  sobre  a  relação  do  PT 
com  aliados:  "Nas  eleições,  o  PT  é  igual  ao  Cristo  Re- 
dentor: Vinde  a  mim!",  ironiza. 

NINGUÉM  VIU 

Dados  da  organização  britânica  Campanha  Contra  Co- 
mércio de  Armas  revelam  que  o  Reino  Unido  emitiu  li- 
cenças no  valor  de  R$426  milhões,  só  no  ano  passado, 
para  exportar  equipamentos  militares  ao  Brasil. 

RACHA  INTERNO 

Deputados  do  PR  garantem  que  faltam  apenas  três  assi- 
naturas para  retirar  Garotinho  (RJ)  da  liderança  do  par- 
tido. A  pedido  do  Planalto,  o  dono  do  PR,  Valdemar  da 
Costa  Neto,  tenta  segurá-lo  no  cargo. 


MALMEQUER 

O  PSB-RN  torce  para  que  Eduardo  Campos  (PE)  desista 
de  disputar  a  Presidência  em  2014,  o  que  melaria  alian- 
ça com  PT  no  Estado. 


Garotinho  i  renato  araújo/abr 


COINCIDÊNCIA? 

O  governador  Camilo  Capiberibe  defendeu  que  seu 
partido,  o  PSB  de  Eduardo  Campos  (PE),  apoie  a  reelei- 
ção da  presidenta  Dilma  um  dia  depois  de  o  BNDES  li- 
berar empréstimo  de  R$  2,8  bilhões  ao  Amapá. 

ÉFRIA 

O  Itamaraty  diz  que  vai  apurar  denúncia  dos  funcioná- 
rios do  consulado  em  Atlanta  (EUA),  obrigados  pelo  en- 
tão embaixador  Adalnio  Ganem  a  furar  o  bloqueio  de 
uma  nevasca.  Vizinho  do  consulado,  ele  trabalhou. 

ÉFOGO 

Petrogold,  cujos  tanques  explodiram  matando  uma 
pessoa  em  cenário  de  horror  em  Caxias,  foi  denuncia- 
da com  outras  duas  pelo  Ministério  Público  do  Rio  em 
2010  por  suposta  sonegação  fiscal  de  R$2,3  milhões 

PELO  CANO 

O  Ministério  da  Cultura  procura  "em  local  incerto  e 
não  sabido"  o  vereador  e  ex-presidente  da  UNE  Gus- 
tavo Petta  (PCdoB-SP)  para  devolver  R$252  mil  de  um 
convénio  da  entidade  em  Mato  Grosso. 

APERTO 

O  ministro  do  Comércio  da  Venezuela,  Alejandro  Fle- 
ming, se  contorceu  para  explicar  no  jornal  El  Universal 
o  vexame  da  importação  urgente  de  papel  higiénico: 
"É  para  acalmar  os  níveis  de  ansiedade  da  população." 

CONFUSÃO  À  VISTA 

A  ministra  Maria  do  Rosário  (Direitos  Humanos),  o  pre- 
sidente da  frente  LGBT,  Jean  Wyllys  e  o  pastor  Mar- 
co Feliciano  participarão  da  exibição,  dia  6,  na  Câma- 
ra, do  documentário  'Mais  Náufragos  que  Navegantes, 
de  Guillermo  Planei'.  O  tema:  direitos  humanos  e 
sexualidade. 

PENSANDO  BEM... 

...  Sérgio  Cabral  meteu  o  Pezão  na  porta  da  Dilma. 


"Eu  sei  que  eles  vão  me  jogar  na 
cerca,  mas  eu  vou  arrebentá-la" 

EDUARDO  CAMPOS  (PSB-PE),  AO  ACUSAR  0  PT 
DE  TENTAR  IMPEDIR  SUA  CANDIDATURA  EM  2014 


PODER  SEM  PUDOR 

MEMÓRIA  AFIADA 


Em  1994,  o  senador  Áureo 
Mello  passou  o  carnaval  no 
Rio.  Certo  dia,  ele  viu  nos 
jornais  a  famosa  fotografia 
de  Itamar  Franco  com  a  mo- 
delo Lilian  Ramos,  no  Sam- 
bódromo.  Ela  vestia  só  uma 
camiseta,  exibindo  toda  a 
sua  intimidade.  Um  ami- 
go puxou  conversa  com  o 


senador: 

-  Que  papelão  do  Itamar  na 
avenida... 

Áureo  ajeitou  os  óculos, 
aproximou  o  jornal  do  rosto 
e  exclamou: 

-  Meu  Deus!  Se  não  me  fa- 
lha a  memória,  isto  aí  é  a  di- 
ta cuja! 

Era. 
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Tiroteio 
atrasa 
corrida  no 
Alemão 


Rio  de  Janeiro.  Disparos  feitos  por  facções 
criminosas  do  Morro  do  Alemão  adiam  o 
início  do  'Desafio  da  Paz;  e  assustam  atletas 
que  participariam  da  competição  no  local 


O  tiroteio  que  adiou,  on- 
tem, o  início  do  "Desafio 
da  Paz",  no  Complexo  do 
Alemão  do  Rio  de  Janeiro, 
mostrou  que,  ao  contrário 
do  que  vende  o  governo  ca- 
rioca, a  paz  nas  favelas  con- 
tinua sendo,  como  afirma  a 
competição,  um  desafio. 

Atletas  que  se  prepa- 
ravam para  a  largada,  às 
7h40,  se  assustaram  ao  ou- 
vir disparos  nas  proximida- 
des do  local  da  competição. 
Muitos  se  abaixaram  e  saí- 
ram correndo.  Às  8h40,  um 
novo  tiroteio  causou  espan- 
to em  quem  aguardava  pró- 
ximo à  linha  de  chegada. 

"A  ação  de  hoje  foi  cri- 
minosa, oriunda  de  res- 
quícios de  uma  facção  que 
reinou  absoluta  aqui  du- 
rante décadas",  afirmou  à 
imprensa  o  secretário  Se- 


gurança Pública  do  Rio,  Jo- 
sé Mariano  Beltrame,  que 
chegou  ao  local  por  volta 
das  9h.  "Existe  um  traba- 
lho de  inteligência  sendo 
feito  no  Complexo  do  Ale- 
mão e,  se  for  necessário, 
vamos  reforçar  o  policia- 
mento", prometeu. 

Um  helicóptero  da  Po- 
lícia Militar  e  o  Bope  (Ba- 
talhão de  Operações  Es- 
peciais) foram  chamados 
para  intensificar  a  segu- 
rança no  Alemão. 

Às  9h,  com  uma  hora  de 
atraso,  cerca  de  2  mil  pes- 
soas confiaram  na  organi- 
zação do  evento  e  partici- 
param da  prova.  Gilberto 
Silvestre  Rocha  foi  o  vence- 
dor do  dia,  com  um  tempo 
de  17  minutos  e  20  segun- 
dos, para  um  percurso  de 
cinco  quilómetros.  ®  metro 


"A  ação  de  hoje  foi  totalmente  irresponsável  e 
criminosa,  oriunda  de  resquícios  de  uma  facção 
que  reinou  absoluta  aqui  durante  décadas.  Mesmo 
que  enfraquecido,  esse  grupo  ainda  tem  algumas 
pessoas  que  acham  que  vão  afastar  a  polícia  daqui." 

JOSÉ  MARIANO  BELTRAME,  SECRETÁRIO  DE  SEGURANÇA  PÚBLICA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Rio  testa  lixeira  que  trata  chorume 


Contêiner  "envia"  mensagens  para  avisar  que  está  cheio  i  daniel  coelho/divulgação 


Piloto  esta  instalado  na  Lapa 

|  DANIEL  COELHO/DIVULGAÇÃO 


Alugue  um  carro  e  faça  o  seu  prõpno  roteiro  em 
um  dos  únicos  fins  de  semana  prolongados  do  ano. 
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Um  novo  sistema  de  coleta 
de  lixo  começou  a  ser  testado 
no  Rio  de  Janeiro.  Uma  lixeira 
subterrânea  automatizada  e 
inteligente,  capaz  de  tratar  o 
chorume  e  alertar  aos  órgãos 
públicos  sobre  sua  capacidade 
de  armazenamento,  foi  insta- 
lada pela  prefeitura  no  bairro 
da  Lapa.  O  projeto  piloto  po- 
derá ser  expandido  para  ou- 
tros pontos  do  Rio,  caso  o  sis- 
tema demonstre  viabilidade. 

"Implantamos  o  conceito 
'cidade  inteligente',  que  tem 
grande  credibilidade  na  Eu- 
ropa. A  solução  para  diversos 
países  é  enterrar  o  lixo  atra- 
vés de  um  contêiner  subterrâ- 
neo compactador",  explicou  o 
secretário  municipal  de  Con- 
servação e  Serviços  Públicos, 
Marcus  Belchior. 

O  equipamento  conta  com 
um  reservatório  de  5  m3,  equi- 
valente a  uma  caçamba  tradi- 
cional, mas  possui  capacidade 
de  compactar  o  lixo,  estocan- 
do até  25  m3  de  material.  Para 
armazenar  a  mesma  quanti- 
dade de  resíduos,  seriam  ne- 
cessários 104  contêineres. 

Operada  de  forma  elétrica 
-  funciona  como  uma  espécie 
de  elevador  para  que  a  coleta 
possa  ser  feita  pelo  caminhão 
-,  a  lixeira  possui  uma  bomba 
automática  que  direciona  o 
chorume  diretamente  para  a 
rede  de  esgoto,  evitando  a  for- 
mação de  mau  cheiro. 

Além  disso,  conta  com 
um  dispositivo  que  envia  avi- 
sos aos  técnicos  do  Centro  de 
Operações  da  prefeitura,  por 
e-mail  e  mensagens  de  texto, 
quando  a  lixeira  está  cheia. 

"Só  buscamos  o  lixo  quan- 
do, de  fato,  ele  está  no  mo- 
mento de  ser  recolhido.  Isso 
diminui  o  trânsito  na  cidade, 
porque  reduz  o  número  de 
caminhões  circulando",  disse 
o  presidente  da  Companhia 
Municipal  de  Limpeza  Urba- 
na, Vinícius  Roriz. 

O  serviço  está  avaliado  em 
R$  30  mil  mensais.  O  sistema, 
porém,  não  prevê  a  separação 
do  lixo  reciclável.  @  metro  rio 


Para  bancar  custos,  JMJ  vende  mais  de  350  produtos 


A  Jornada  Mundial  da  Juven-        O  total  arrecadado  com  a  bana  e  Guaratiba.  Elas  estarão 

rude  (JMJ),  que  será  realizada  venda  de  produtos  será  rever-  identificadas,  bem  como  os 

no  Rio,  de  23  a  28  de  julho,  tido  para  a  organização  do  en-  vendedores  ambulantes, 

também  é  um  negócio.  Fal-  contro,  estimada  em  R$  130        "Os  produtos  mais  vendi- 

tando  menos  de  dois  meses  milhões.  "Quem  compra  pro-  dos  são  as  camisetas,  princi- 

para  o  evento,  a  organização  duto  oficial  ajuda  a  construir  palmente  a  branca  que  tem  o 

já  conta  com  350  produtos,  a  Jornada.  Assim,  poderemos  logotipo,  seguida  da  rosa  com 

que  podem  ser  comprados  ter  uma  estrutura  melhor  pa-  o  logo  (R$  29,90),  a  camiseta 

online       (www.lojario2013.  ra  acolher  os  peregrinos",  ex-  Keep  Caim  and  Make  Disci- 

com)  ou  em  pontos  de  vendas  plica  a  Irmã  Cátia  Cappelari,  pies  (R$  42,90),  e  a  camiseta 

espalhados  pelo  país.  Os  pre-  responsável  pelo  setor.  de  boas  vindas  ao  Papa  Fran- 

ços  variam  de  R$  3,90,  para        Durante  a  JMJ  existirão  cisco.  A  camiseta  Eu  Vou  (R$ 

um  pingente  para  celular,  até  quase  60  lojas  espalhadas  pe-  36),  com  arte  do  Ziraldo,  está 

R$  369,  para  uma  medalha  de  la  cidade  e  nos  locais  mais  disparada  nas  vendas  online", 

Bento  16  em  ouro.  marcantes  do  evento,  Copaca-  disse  Cátia.  ©  metro  rio 
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MP  quer  mais  controle 
na  concessão  de  habite -se 

Alvarás  eventuais.  Promotoria  enviou  recomendação  ao  GDF  para  que  não  sejam  autorizados  eventos  em  locais  que 
ainda  estão  em  construção.  MP  sugere  a  criação  de  um  site  que  torne  pública  a  situação  legal  dos  estabelecimentos 
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Centro  Internacional  de  Convenções  até  hoje  está  em  obras  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Lazer.  Clubes 
esperam  por 
normas  do 
Executivo 

Os  diretores  de  clubes  do  DF 
aguardam  pela  regulamen- 
tação da  lei  4.968/12.  Sancio- 
nada pelo  governador  Agne- 
lo Queiroz  em  novembro  do 
ano  passado,  a  lei  determi- 
na que  as  associações  espor- 
tivas e  recreativas  promo- 
vam oficinas  à  comunidade 
em  troca  da  concessão  real 
de  uso  das  áreas  ocupadas  pe- 
los clubes. 

Os  dirigentes  querem  a 
definição  de  como  será  cal- 
culada a  quantidade  de  va- 
gas que  terão  de  ser  oferta- 
das à  comunidade  e  também 
quanto  tempo  as  instituições 
terão  para  pagar  os  terrenos 
à  Terracap. 

"A  lei  foi  muito  impor- 
tante para  nos  tirar  da  inse- 
gurança em  que  estávamos, 
mas  a  regulamentação  tem 
que  vir  o  quanto  antes  para 
que  a  regularização  seja  defi- 
nitiva", afirma  o  presidente 
do  Sindlazer,  Claudionor  Pe- 
dro dos  Santos. 

O  Sindlazer  reúne  33  clu- 
bes do  DF,  nenhum  deles  es- 
tá em  situação  regular  pois, 
de  cinco  anos  para  cá,  as  con- 
cessões de  uso,  que  eram 
temporárias,  deixaram  de  ser 
renovadas.  A  situação  impe- 
de que  investimentos  sejam 
feitos  nas  associações.  ©  metro 


Sejus 


Pró-vítima  chega 
àCeilândia 

A  partir  de  hoje  começa 
a  funcionar  em  Ceilân- 
dia  mais  uma  unidade 
do  Pró-vítima  (Núcleo  de 
Atendimento  Multidisci- 
plinar a  Vítimas  de  Vio- 
lência). Pioneiro  no  Bra- 
sil, o  Pró-vítima  presta 
atendimento  multidisci- 
plinar para  famílias  atin- 
gidas pela  violência  ur- 
bana. ®  METRO 


São  Sebastião 


Jovem  de  21  anos  é 
morto  a  pauladas 

A  30a  DP  (São  Sebastião) 
investiga  a  morte  de  Jad- 
son  Macedo  Amaral  en- 
contrado sem  vida  em 
um  beco  da  cidade  por 
volta  das  3h30  de  ontem. 

A  última  ocasião  em 
que  ele  tinha  sido  vis- 
to com  vida  foi  em  uma 
festa  que  estava  sendo 
promovida  no  bairro  São 
Francisco.  Ainda  não  há 

SUSpeitOS.  ©  METRO 


Preocupado  com  o  crescimen- 
to das  autorizações  eventuais 
para  a  realização  de  eventos 
em  estruturas  que  ainda  não 
têm  as  vistorias  exigidas  pela 
lei,  o  Ministério  Público  do  DF 
enviou  uma  recomendação 
ao  GDF  exigindo  que  a  práti- 
ca seja  interrompida. 

O  assunto  ganhou  desta- 
que com  a  realização  do  show 
de  Élton  John  no  Centro  In- 
ternacional de  Convenções, 
uma  área  no  Setor  de  Clu- 
bes Sul  que  até  hoje  está  em 
construção. 

"O  habite-se  eventual  é 
para  eventos  ao  ar  livre  no 
qual  não  há  risco  de  desaba- 
mentos ou  acidentes  seme- 
lhantes", explica  o  promotor 
Paulo  Leite,  da  Prourb  (Pro- 
motoria de  Defesa  da  Ordem 
Urbanística).  "O  uso,  entre- 
tanto, estava  banalizando, 
permitindo  que  locais  sem 
estrutura  reunissem-se  pes- 
soas", completa. 

Na  época  do  show  de  Él- 
ton John,  a  decisão  da  pro- 
motoria de  tornar  o  assun- 


to público  foi  determinante 
para  que  os  produtores  pres- 
tassem contas  à  sociedade 
sobre  o  cumprimento  das 
exigências  feitas  pelo  Corpo 
de  Bombeiros. 

A  recomendação  do  MP 
estipula  que  as  administra- 
ções regionais  não  autorizem 


eventos  em  áreas  que  ainda 
estão  em  construção  ou  que 
não  têm  habite-se  definitivo. 
O  texto  também  indica  a  ne- 
cessidade de  o  governo  acom- 
panhar os  prazos  de  validade 
dos  laudos  técnicos  emitidos 
sobre  condições  sanitárias  e 
de  segurança. 


Por  fim,  o  documento  do 
MP  recomenda  a  criação  de 
um  site  em  que  a  população 
tenha  acesso  à  informações 
sobre  a  expedição,  revogação 
ou  anulação  de  licenças  de 
funcionamento.  "A  própria 
comunidade  ajudaria  a  fisca- 
lizar os  locais  que  funcionam 


Um  projeto  de  lei  preten- 
de que  os  bebés  que  nas- 
cerem com  lábio  leporino 
no  DF  sejam  encaminha- 
dos de  imediato  ao  Servi- 
ço de  Fissurados  da  Secre- 
taria de  Saúde  do  DF. 

O  texto  estabelece  que 
as  famílias  de  crianças 
com  fissura  labial,  termo 
médico  pelo  qual  a  doen- 
ça é  conhecida,  recebam 
informação  e  assistên- 
cia desde  o  nascimento 
do  bebé,  o  que  facilitará  o 
tratamento. 

O  cirurgião-plástico  Ale- 
xandre Figueiredo  defende 
que  a  primeira  reparação 
cirúrgica  seja  feita  ainda 
no  terceiro  mês  de  vida 
da  criança.  "Um  lábio  le- 
porino não  corrigido  pode 
impedir  até  que  a  criança 
consiga  mamar",  afirma. 

Uma  pessoa  com  lá- 
bio leporino  faz  em  mé- 
dia cinco  cirurgias  repa- 
radoras ao  longo  da  vida. 
Uma  das  mais  importantes 


sem  a  autorização  adequa- 
da", defende  o  promotor  Pau- 
lo Leite. 

Setor  de  Clubes 

Em  outra  recomendação  ao 
GDF,  a  Promotoria  de  Defesa 
da  Ordem  Urbanística  pede 
que  o  alvará  de  construção  do 
Centro  Internacional  de  Con- 
venções seja  suspenso. 

Depois  de  uma  visita  ao  lo- 
cal, a  equipe  técnica  do  MP 
concluiu  que  a  obra  desrespei- 
ta a  taxa  de  ocupação  do  Setor 
de  Clubes,  contribuindo  para 
o  desvirtuamento  da  região. 
"Eles  ocuparam  70%  do  terre- 
no com  edificações.  Na  área 
só  é  permitida  a  ocupação  de 
30%.  Durante  a  vistoria,  a  equi- 
pe do  MP  também  não  encon- 
trou equipamentos  de  lazer 
como  quadras  esportivas  ou 
piscinas",  afirma  Leite. 

A  equipe  do  Metro  este- 
ve no  local,  mas  o  gerente  da 
obra,  Alisson  Perreira,  não 
passou  o  contato  de  quem  po- 
deria esclarecer  os  pontos  le- 
vantados pelo  MP.  ©METRO 


é  a  de  reparação  estética, 
que  consegue  evitar  que  a 
criança  seja  vítima  de  pre- 
conceito social.  "Há  pais 
que  chegam  a  abandonar 
a  criança  por  um  proble- 
ma que  é  facilmente  corri- 
gido desde  que  tratado  da 
maneira  correra",  afirma  o 
deputado  Chico  Leite  (PT), 
autor  do  projeto  de  lei. 

Com  a  regulamentação, 
os  nascidos  vivos  com  lá- 
bio leporino  nos  hospitais 
do  DF  serão  encaminha- 
dos ao  Serviço  Multidisci- 
plinar de  Tratamento  de 
Fissuras  Labiopalatais  no 
Hospital  Regional  da  Asa 
Norte  imediatamente  após 
o  diagnóstico. 

O  serviço  foi  inaugura- 
do há  apenas  seis  dias.  A 
equipe  do  tratamento  de 
fissuras  é  formada  por  15 
especialistas.  Em  2013,  a 
Secretaria  de  Saúde  pre- 
tende reparar  até  300 
crianças  com  lábio  lepori- 
no. @  METRO  BRASÍLIA 


Labirintos  do  aeroporto 


0  amplo  corredor  onde  ficavam  as  lojas  e  as  cadeiras  de  espera  para  embarque  no  Aeroporto 
Internacional  JK  está  tomado  por  divisórias.  A  impressão  dos  passageiros  é  que  o  local  virou  um 
labirinto.  0  conforto  diminuiu  já  que  poucas  cadeiras  foram  preservadas  no  local.  A  Inframerica 
afirmou  que  até  novembro  as  obras  na  área  estarão  terminado  |  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


Lei.  Projeto  tenta  facilitar 
atendimento  a  crianças 
com  lábio  leporino 
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Confira  como  ficam 
os  investimentos 
com  a  alta  da  Selic 

Seu  bolso.  Banco  Centrai  se  reúne  nesta  semana  e  deve  elevar  a  taxa  básica  de  juros 
entre  0;25  e  0;50  ponto  percentual.  Caderneta  de  poupança  se  mantém  atrativa 


A  nova  alta  da  Selic  prevista 
para  esta  semana  vai  mexer 
mais  uma  vez  com  a  rentabi- 
lidade das  aplicações.  Entre 
amanhã  e  quarta-feira,  o  Co- 
pom  (Comité  de  Política  Mo- 
netária) do  Banco  Central  se 
reúne  para  definir  os  rumos 
da  taxa  básica  da  economia, 
hoje  em  7,5%  ao  ano. 

Os  economistas  consulta- 
dos pelo  BC  apostam  em  um 
novo  aumento  de  0,25  pon- 
to percentual,  o  que  levaria  a 
Selic  a  7,75%  ao  ano,  segun- 
do o  boletim  divulgado  na  úl- 
tima semana.  Mas  há  quem 
acredite  que  o  aperto  mone- 
tário para  controlar  a  infla- 
ção possa  ser  maior,  para  8%. 

Nos  dois  cenários,  a  nova 
poupança  continua  levando 
vantagem  sobre  os  fundos 
de  renda  fixa.  Para  bater  a 
caderneta,  os  fundos  DI  pre- 
cisar ter  uma  taxa  de  ad- 
ministração de  até  0,7%  ao 
ano,  o  que  exige  um  investi- 
mento inicial  mais  elevado. 

Além  disso,  a  rentabili- 
dade do  CDI  vem  caindo  em 
relação  à  Selic.  Com  isso,  o 
fundo  precisa  cobrar  uma  ta- 
xa de  administração  ainda 
menor  para  oferecer  ganhos 
superiores  ao  da  poupança. 

Segundo  Samy  Dana  pro- 
fessor da  FGV  (Fundação  Ge- 
túlio Vargas),  a  poupança, 
que  é  isenta  de  IR  (Imposto 
de  Renda),  é  uma  aplicação 
interessante  no  curto  pra- 
zo. Para  os  fundos  de  inves- 
timentos, neste  caso,  pesa 


SELIC  EM  ALTA 


Ganho  e  rendimento 

para  aplicação  de  R$  10.000 
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a  alíquota  do  imposto,  que 
varia  de  15%  a  22,5%,  depen- 
dendo do  prazo  de  aplica- 
ção. "A  orientação  é  que  o 
investidor  tente  ficar  mais 
de  dois  anos  para  que  pos- 
sa se  beneficiar  de  alíquotas 
menores",  afirma. 

Para  um  fundo  com  taxa 
de  1,5%  ao  ano,  por  exem- 


plo, o  ganho  ainda  perde 
para  poupança  para  aplica- 
ções de  dois  anos.  Com  uma 
alta  da  Selic  para  7,75%  ao 
ano,  a  rentabilidade  seria  de 
10,77%,  para  11%  da  cader- 
neta. Se  o  prazo  subir  para 
25  meses,  a  renda  fixa  come- 
ça se  a  tornar  mais  vantajo- 
sa: 11,60%  contra  11,51%. 


O  CDB,  por  sua  vez,  pre- 
cisa pagar  mais  que  90%  do 
CDI  para,  de  fato,  compen- 
sar em  relação  à  poupan- 
ça. Já  o  Tesouro  Direto  con- 
tinua rendendo  mais  que  a 
caderneta  em  qualquer  pra- 
zo, mas  o  investidor  precisa 
procurar  uma  corretora  que 
não  cobre  taxa.  ©  metro 


BC  já  recolheu  96,4  mil  cédulas  falsas 


O  BC  (Banco  Central)  já  re- 
colheu este  ano,  até  abril, 
96.464  cédulas  de  real  falsi- 
ficadas. Em  todo  o  ano  pas- 
sado, foram  tiradas  de  cir- 
culação 509.597  no  país,  a 
maior  parte  delas  no  Rio  de 
Janeiro  (26.055)  e  em  São 
Paulo  (10.707). 

As  notas  de  valores  maio- 
res representam  a  maior 
parte  das  cédulas  recolhi- 
das. Neste  ano,  até  abril,  o 
maior  número  de  notas  fal- 
sificadas recolhidas  foi  de 


R$  50,  no  total  de  23.013  cé- 
dulas em  todo  o  país. 

Ninguém  é  obrigado  a 
aceitar  notas  falsas.  Caso 
haja  desconfiança  sobre  a 
cédula,  é  possível  recusar  o 
recebimento.  A  orientação 
para  quem  já  recebeu  uma 
nota  suspeita  de  ser  falsa  é 
entregar  o  dinheiro  em  uma 
agência  bancária  que  vai  en- 
caminhar a  cédula  para  a 
análise  do  BC.  Não  há  tro- 
ca por  notas  verdadeiras,  de 
acordo  com  o  BC.  ®  metro 


Notas  falsas  encontradas  pela  polícia  em  SP  i  osvaldo  birke/futurapress 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 

QUANDO  0  CLIENTE 
TEM  (MAIS)  RAZÃO 


O  cliente  está  nervoso,  frustrado  e  exige  uma  solução  por- 
que o  produto  ou  serviço  que  adquiriu  apresentou  proble- 
ma ou  o  atendimento  recebido  deixou  a  desejar.  Como  ne- 
nhuma empresa  é  infalível,  deslizes  vão  acontecer.  Não 
cabe  discutir  casos  em  que  é  preciso  recorrer  ao  Código 
de  Defesa  do  Consumidor  para  saber  quem  tem  razão. 

Consideremos  a  hipótese  de  que  comprovadamente 
houve  falha,  situação  que  pede  uma  mobilização  para 
se  resolver  a  pendência  logo,  evitando  desdobramentos. 

A  maneira  de  lidar  com  o  erro  é  determinante  pa- 
ra o  relacionamento  com  o  público.  As  primeiras  provi- 
dências são  pedir  desculpas  e  mostrar  interesse  sincero 
em  sanar  a  questão.  Quem  atender  o  cliente  deve  estar 
ciente  de  que  personifica  a  companhia.  A  imagem  da 
empresa  estará  embutida  em  tudo  o  que  ele  falar  e  fi- 
zer. Essa  pessoa  deve  manter  a  calma  diante  da  queixa  e 
assumir  uma  postura  profissional  e  isenta. 

Responder  de  modo  emocional  ou  entrar  numa  que- 
da de  braço  com  o  autor  da  reclamação  só  piora. 

Deixar  o  consumidor  desabafar  faz  parte  do  pro- 
cesso. É  preciso  escutá-lo  sem  interrupção  nem  pres- 
sa, mesmo  que  ele  use  tom  agressivo.  Um  equívoco  é 
tentar  dar  justificativas  "criativas"  para  a  falha.  O  recla- 
mante vai  se  sentir  "enrolado".  Também  não  adianta  di- 
zer que  o  culpado  pelo  problema  é  outro  empregado. 
Para  o  queixoso,  a  responsabilidade  é  da  empresa  to- 
da; afinal  ele  não  é  cliente  do  funcionário.  O  consumi- 
dor vai  ficar  mais  irritado  ainda  se  for  "empurrado"  de 
um  setor  para  outro.  Fica  a  impressão  de  que  ninguém 
quer  ou  sabe  resolver. 

Por  isso,  o  responsável  por  atender  o  caso  deve  pas- 
sar segurança  e  competência.  Quanto  antes  se  chegar  a 
uma  solução,  melhor.  A  empresa  deve  jogar  aberto,  ex- 
plicar o  que  é  possível  fazer,  cumprir  o  prazo  combina- 
do e  jamais  se  comprometer  com  algo  que  não  poderá 
entregar.  Se  for  para  refazer  o  serviço,  trocar  ou  con- 
sertar o  produto  ou  mesmo  devolver  o  dinheiro,  que  se- 
ja rápido.  O  esforço  deve  ser  direcionado  para  se  chegar 
a  um  termo  razoável  para  ambas  as  partes. 

Um  bom  atendimento  nessa  hora  é  capaz  até  de  me- 
lhorar a  reputação  perante  o  cliente.  E  o  que  era  para 
ser  uma  crise  pode  ser  revertido  e  ajudar  a  construir 
uma  relação  de  confiança  e  credibilidade. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Salários.  Quem  tem  nível 
superior  ganha  219%  mais 


Os 
vel 


assalariados  com  ní- 
superior  receberam 


em  média,  em  2011,  219% 
mais  que  os  que  não  ti- 
nham essa  formação. 

O  salário  médio  do  pri- 
meiro grupo  foi  de  R$ 
4.135,06  e  o  do  pessoal 
sem  nível  superior,  R$ 
1.294,70,  de  acordo  com 
pesquisa  realizada  pelo 
IBGE  (Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatística). 

Apesar  da  diferença,  na 
comparação  com  2010,  os 
salários  de  quem  não  tem 
nível  superior  subiram 
mais:  2,1%,  ante  0,6%  do  ou- 


R$  4,1 

mil  foi  o  valor  médio 
recebido  pelos  trabalhadores 
assalariados  que  concluíram 
o  nível  superior 

tro  grupo,  de  aumento  real, 
que  foi  acima  da  inflação. 

A  fatia  dos  trabalhado- 
res com  nível  superior, 
por  sua  vez,  cresceu  8,5%, 
para  17,1%  do  total  de  as- 
salariados em  2011,  fren- 
te a  16,5%  no  ano  anterior. 

@  METRO 
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Mais  um  suspeito  é 
preso  por  morte  de 
soldado  britânico 

Terror.  Quatro  pessoas  já  foram  detidas  peia  polícia  do  Reino  Unido.  Governo  vai  criar 
força-tarefa  para  combater  extremismo.  Na  França,  militar  também  é  vítima  de  ataque 


Um  homem  de  22  anos  foi 
detido  ontem  no  norte  de 
Londres  por  agentes  anti- 
terroristas por  seu  suposto 
envolvimento  no  recente 
assassinato  do  soldado  bri- 
tânico Lee  Rigby,  em  Lon- 
dres. Com  ele  já  são  quatro 
as  pessoas  detidas  em  um 
caso  que  gerou  temor  de 
tensões  sociais.  No  sábado, 
a  polícia  prendeu  três  ho- 
mens de  21,  24  e  28  anos. 

Os  dois  supostos  assassi- 
nos são  Michael  Adebolajo, 
28,  e  Michael  Adebowale, 
22,  britânicos  de  origem  ni- 
geriana, que  justificaram  o 
crime  em  nome  do  islã.  Os 
dois  permanecem  sob  custó- 
dia policial  em  hospitais  di- 
ferentes de  Londres,  onde  fo- 
ram internados  após  terem 
sido  baleados  por  agentes. 

O  governo  britânico  con- 
firmou ontem  que  Abedolajo 
já  havia  sido  preso,  em  2010, 
no  Quénia,  por  suspeita  de 
se  reunir  com  islamitas  liga- 
dos à  rede  Al-Qaeda.  O  gover- 
no vai  criar  uma  força-tarefa 


Parentes  do  soldado  britânico  visitaram  ontem  o  quartel  onde  ele  servia  i  oliviaharris/reuters 


para  combater  o  extremis- 
mo nas  comunidades  muçul- 
manas do  Reino  Unido.  Com 
500  policiais,  o  grupo  terá  co- 
mo foco  muçulmanos  radi- 
cais que  têm  potencial  de  re- 
crutar seguidores. 

Ataque  na  França 

Na  França,  o  ministro  do 


Interior,  Manuel  Valls,  afir- 
mou que  o  ataque  a  um  sol- 
dado em  Paris,  cometido 
por  um  homem  ainda  fora- 
gido, tem  características  de 
terrorismo  islâmico.  A  polí- 
cia acredita  que  o  crime  po- 
de ter  sido  inspirado  pelo 
assassinato  de  Lee  Rigby. 
Investigadores  antiter- 


rorismo  estão  à  procura  de 
um  homem  com  barba,  de 
30  anos,  que  possivelmente 
é  de  origem  norte-africana. 
Ele  fugiu  para  uma  estação 
de  trem  após  atacar  o  solda- 
do de  23  anos  com  uma  faca 
ou  estilete,  no  sábado.  O  sol- 
dado sobreviveu  ao  ataque. 

METRO 


Crise  na  Síria.  Ataques  com 
foguetes  aumentam  temor 
por  avanço  de  conflito 


Dois  foguetes  atingiram 
ontem  um  bairro  xiita  em 
Beirute,  considerado  uma 
fortaleza  do  Hezbollah,  dei- 
xando pelo  menos  quatro 
feridos.  Horas  após,  um  fo- 
guete foi  disparado  no  fim 
da  noite  (horário  local)  a 
partir  do  sul  do  Líbano  em 
direção  a  Israel. 

Os  ataques  aumentaram 
os  temores  de  que  o  conflito 
na  Síria  tenha  avançado  so- 
bre o  país  vizinho.  Nenhum 
grupo  reivindicou  a  auto- 
ria dos  ataques  ao  Líbano, 
mas  eles  ocorreram  poucas 
horas  após  o  líder  do  Hez- 
bollah, Hassan  Nasrallah, 
afirmar  que  continuará  lu- 
tando "até  a  vitória"  ao  lado 
do  presidente  sírio. 

Desde  o  início  dos  confli- 
tos na  Síria,  foi  o  primeiro 


ataque  aparentemente  visan- 
do a  área  Hezbollah,  no  sul 
da  capital  libanesa. 

Em  Bagdá,  o  chanceler  sí- 
rio, Walid  al-Moallem,  con- 
firmou pela  primeira  vez 
que  o  regime  aceita,  "em 
princípio",  fazer  parte  da 
negociação  de  paz  que  ocor- 
rerá no  mês  que  vem,  em 
Genebra  (Suíça),  com  me- 
diação da  ONU,  por  iniciati- 
va dos  Estados  Unidos  e  da 
Rússia.  Deverão  participar 
também  representantes  das 
diferentes  facções  rebeldes. 

Representantes  de  Wa- 
shington e  Moscou  se  re- 
unirão em  Paris  hoje  para 
debater  esses  detalhes.  O 
principal  assunto  deve  ser 
a  renúncia  de  Assad,  uma 
exigência  dos  países  oci- 
dentais. @  METRO 


Tornado 


Paris  faz  manifestação 
contra  casamento  gay 


Colômbia.  Governo  e  Fare 
fecham  primeiro  acordo 


Pelo  menos  cem  pessoas  fo- 
ram presas  durante  protes- 
to contra  o  casamento  gay, 
que  reuniu  cerca  de  150  mil 
pessoas  ontem  em  Paris.  Os 
confrontos  entre  policiais  e 
manifestantes  começaram 
à  noite  na  Esplanada  dos 
Inválidos,  ponto  turístico 
da  capital,  logo  após  o  final 
da  passeata. 


Segundo  o  ministro  do 
Interior,  Manuel  Valls,  "cen- 
tenas de  pessoas  de  extre- 
ma-direita"  e  de  movimen- 
tos nacionalistas  iniciaram 
as  agressões.  O  governo  mo- 
bilizou 4.500  policiais  por 
temer  ações  por  parte  de 
grupos  de  extrema-direita. 

O  movimento  espera 
que  a  demonstração  de  for- 


ça interrompa  ou  retarde 
outras  leis  que  permitem 
a  procriação  assistida  e  as 
mães  de  aluguel  para  ca- 
sais gays. 

A  lei  foi  promulgada  na 
semana  passada  e  o  pri- 
meiro casamento  gay  se- 
rá celebrado  quarta-feira 
em  Montpellier  (sudeste). 

©  METRO 


Obama  visita  área 
emOklahoma 

O  presidente  dos  EUA, 
Barack  Obama,  visitou 
ontem  Moore,  em  Okla- 
homa,  área  que  foi  de- 
vastada por  um  tornado 
na  semana  passada.  Ele 
prometeu  ajuda  a  longo 
prazo  para  a  reconstru- 
ção do  local.  Vinte  e  qua- 
tro pessoas  morreram, 
sendo  sete  crianças  em 
uma  escola.  ©  metro 


Enchentes 


Duas  mulheres 
morrem  no  Texas 

Duas  mulheres  morre- 
ram sábado  em  uma  en- 
chente em  San  Antonio, 
no  Texas,  EUA.  As  chu- 
vas causaram  queda  de 
energia,  que  afetou  12 
mil  pessoas.  ®  metro 


O  governo  da  Colômbia  e 
as  Fare  (Forças  Armadas  Re- 
volucionárias da  Colômbia) 
chegaram  a  um  acordo  so- 
bre a  questão  crítica  da  re- 
forma agrária,  o  que  pode 
representar  um  passo  sig- 
nificativo no  processo  que 
busca  encerrar  um  prolon- 
gado conflito.  O  objetivo  é  o 
desenvolvimento  económi- 
co e  social  nas  zonas  rurais 
e  a  entrega  de  terras  para  as 
pessoas  que  vivem  lá. 

Esse  primeiro  item  da 
agenda  definida  para  os 
diálogos  estava  em  discus- 
são desde  novembro  do  ano 
passado  e  era  considerado  o 
mais  difícil  da  pauta.  O  pro- 
cesso de  negociações  que 
estão  sendo  realizadas  em 
Cuba  inclui  ainda  a  partici- 
pação na  vida  política,  a  luta 
contra  o  tráfico  de  drogas,  o 
fim  de  conflito  e  compen- 


100  mil 

é  o  número  de  mortes 
provocadas  pelos  conflitos  entre 
o  governo  e  a  guerrilha. 

sação  às  vítimas.  O  conflito 
entre  governo  e  guerrilha, 
o  mais  longevo  da  Améri- 
ca Latina,  já  matou  mais  de 
100  mil  pessoas  e  deixou 
milhões  de  desalojados. 

O  acordo  deste  domin- 
go foi  divulgado  em  um  ato 
formal  no  Palácio  de  Con- 
venções de  Havana  ao  qual 
estiveram  presentes  os  ne- 
gociadores do  governo  e  da 
guerrilha  e  representantes 
dos  países  fiadores  do  pro- 
cesso (Cuba  e  Noruega)  e 
dos  acompanhantes  (Vene- 
zuela e  Chile).  ©  metro 
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DIVULGAÇÃO 


Há  poucas  situações  nas  quais 
expressões  como  "corpos 
oleosos"  e  "apertados  ao  má- 
ximo" descrevem  com  preci- 
são homens  e  máquinas.  "Ve- 
lozes &  Furiosos  6",  que  está 
em  cartaz  nos  cinemas,  é  um 
deles.  O  sexto  capítulo  da  sé- 
rie se  passa  em  Londres,  com 
todas  as  acrobacias  que  desa- 
fiam a  morte  e  explosões  que 
espera-se  da  franquia. 

No  meio  de  tanta  testoste- 
rona,  punhos  cerrados  e  olha- 
res ameaçadores,  porém,  há  a 
relativamente  calma  Jordana 
Brewster,  que  interpreta  Mia 
Toretto,  a  irmã  de  Vin  Die- 
sel na  tela.  Nós  conversamos 
com  Jordana  sobre  intensida- 
de, lingeries  e  por  que  caras 
que  dirigem  carros  envenena- 
dos são  geralmente  "idiotas". 

Este  filme  é  intenso  e,  admi- 
to, me  deu  palpitações  car- 
díacas. O  que  faz  seu  cora- 
ção acelerar  assim? 

Eu  sou  claustrofóbica,  então, 
não  é  difícil  fazer  meu  cora- 
ção disparar. 

Alguma  outra  experiência? 

Penso  que  coisas  assim  vêm 
com  a  idade  e  tenho  apenas 
33  anos.  Porém  algo  aconte- 
ceu lá  pelos  meus  20:  eu  es- 
tava em  um  avião  e  me  senti 
enclausurada.  Comecei  a  pi- 
rar e  não  conseguia  respirar. 


Atriz  de  Velozes  &  Furiosos'  faia  sobre  o  sexto  filme  da  série, 
seu  temperamento  no  set  e  a  vida  em  lingeries 

BELA  E  FEROZ 


Você  interpretou  um  pa- 
pel bem  maternal  no  último 
"Velozes  &  Furiosos".  Esse 
papel  mexeu  contigo? 

Você  quer  saber  se  me  fez 
querer  um  bebe?  Sim.  Eu 
quero  dois  ou  três,  então  é 
melhor  eu  começar  logo.  E 
outra:  meu  marido  é  11  anos 
mais  velho  do  que  eu. 

No  filme,  as  garotas  lutam 
tanto  quanto  os  caras.  Vo- 
cê não  se  incomoda  por  não 


O  filme 


Vin  Diesel  e 
sua  gangue 
vão  a  Londres 

Após  o  golpe  realizado  por 
Dom  (Vin  Diesel)  e  Brian 
(Paul  Walker)  no  Rio  que 
deixou  o  grupo  com 
US$  100  milhões,  todos 
se  espalharam  pelo  mun- 
do para  gastar  a  grana.  En- 


participar  dessas  cenas? 

Um  pouquinho.  Chega  a  ser 
um  sacrifício...  Eu  amo  o  que 
ela  [Mia]  faz  nessa  bagunça 
toda  e  como  ela  mostra  ao 
Dom  seu  lado  doce  e  vulne- 
rável. Mas  realmente,  eu  não 
boto  pra  quebrar  como  Gal 
[Gadot],  Letty  [Michelle  Rodri- 
guez] e  Gina  [Carano]. 

Você  já  esteve  em  alguma 
briga  boa? 

Sim.  Certa  vez  eu  estava  com 


quanto  isso,  Jobbs  (Dwayne 
Johnson)  esteve  perseguin- 
do uma  organização  de 
mercenários,  cujo  men- 
tor é  Shaw  (Luke  Evans),  e 
que  tem  ajuda  da  esperta 
Letty  (Michelle  Rodriguez). 
A  única  maneira  de  pa- 
rar os  aiminosos  é  superá- 
mos nas  ruas.  Como  recom- 
pensa: perdão  a  todos  pelo 
golpe  no  Brasil.  ©  metro 


algumas  amigas  em  uma  es- 
cola de  Nova  York  e  uma  ga- 
rota me  bateu  dentro  de  uma 
sala  escura,  dessas  de  revelar 
fotos.  E  eu  bati  de  volta. 

Quem  tem  o  pavio  curto  no 
set  de  filmagens? 

Eu  sou  bem  impaciente.  Gos- 
to de  deixar  as  coisas  todas 
prontas  e  organizadas,  então, 
posso  dizer  que  meu  pavio  é 
curto.  Eu  simplesmente  fico 
irritada.  Você  não  gostaria  de 
ver  isso  (risos). 

As  garotas  no  filme  são  bas- 
tante hábeis  em  manipu- 
lar os  homens.  Já  usou  seu 
charme  feminino  assim? 

Apenas  em  ocasiões  especiais 
(risos).  Deixe-me  pensar...  Eu 
flerto  e,  você  sabe,  elogios 
ajudam  muito.  Acho  que  eles 
desarmam  as  pessoas. 

Outro  careca,  que  não  va- 
mos revelar  o  nome,  apare- 
ce no  final  do  filme.  Qual  a 
relação  de  "Velozes  &  Furio- 
sos11 e  carecas,  músculos  e 


homens  depilados? 

Há  quem  diga  que  homens 
carecas  têm  um  nível  alto  de 
testosterona  -  parece  ser  o 
caso  dessa  franquia. 

Caras  que  dirigem  esses  car- 
ros supervelozes  me  pare- 
cem um  pouco  ridículos. 
Será  que  acham  que  suas 
máquinas  são  como  uma  ex- 
tensão do  pênis? 
Isso  pode  valer  para  alguns 
homens. . .  Os  carros  com  os 
sons  mais  poderosos  e  mui- 
tas luzes  geralmente  têm  um 
idiota  dirigindo. 

Você  passou  muito  tempo 
sendo  fotografada  de  linge- 
rie.  Você  fica  assim  em  casa? 

(Risos  e  sarcástica).  Claro  que 
fico  assim!  Absolutamen- 
te igual  nas  fotos.  E  cheia  de 
maquiagem,  cabelo  tratado 
e  meu  corpo  brilhando.  Não, 
sério.  Eu  apenas  gosto  de  fi- 
car confortável. 

Claramente  haverá  um  "Ve- 
lozes &  Furiosos  7"  O  que 
você  pode  dizer  sobre  isso? 

Nada  foi  definido  ainda.  Eu 
gostaria  que  fosse  mais  des- 
pojado e  voltássemos  às  nos- 
sas raízes,  em  Los  Angeles. 

RICHARD 
1  PECKETT 

METRO  INTERNACIONAL 
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Ator  mostra 
seu  novo 
filme 

Após  18  anos  longe  do 
cinema,  o  comediante  volta 
às  telonas  no  drama,  "Max 

Rose",  de  Daniel  Noah, 

apresentado  no  Festival 
de  Cannes.  Lewis  vive  um 
pianista  de  jazz  de  87  anos 

que  abdicou  da  carreira 
pela  família  e  pelos  filhos. 

Quando  fica  viúvo,  ele 
descobre  fatos  tristes  sobre 
a  mulher  com  quem  viveu 
durante  65  anos. 
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Cannes  premia  dramas 
do  mundo  moderno 

Palma  de  Ouro.  Longas  sobre  homossexualidade,  separação,  alcoolismo,  paternidade, 
tráfico  de  drogas  e  pobreza  são  os  maiores  celebrados  no  encerramento  do  festival 


Imagens 


A  lista  de  premiados  no  Fes- 
tival de  Cannes  deste  ano 
é,  principalmente,  uma  se- 
leção  de  reflexões  sobre 
as  mais  atuais  questões 
da  sociedade.  Do  roman- 
ce homossexual  de  "La  Vie 
d'Adèle"  ao  problema  fami- 
liar moderno  de  "Like  Fa- 
ther,  Like  Son",  foram  os 
dramas  humanos  contem- 
porâneos que  ganharam  o 
coração  da  exigente  crítica 
do  evento. 

Chocante,  sensual  e  sen- 
sível, "La  Vie  d'Adèle",  do 
diretor  franco-tunisiano  Ab- 
dellatif  Kechiche,  conquis- 
tou a  Palma  de  Ouro.  O  fil- 
me marcou  por  suas  cenas 


de  sexo  explícito  entre  duas 
mulheres,  daquelas  que  não 
se  veem  nas  pudicas  telas  de 
Holywood.  O  longa  retrata  o 
primeiro  amor  de  duas  ado- 
lescentes e  as  dificuldades 
que  encontram  ao  encarar 
essa  relação. 

Espécie  de  segundo  lu- 
gar do  Festival  de  Cannes, 
o  Grand  Prix  foi  entregue 
para  Ethan  e  Joel  Coen,  por 
"Inside  Llewin  Davis",  único 
entre  os  premiados  a  fugir 
da  temática  das  encruzilha- 
das contemporâneas.  O  lon- 
ga acompanha  um  cantor 
de  folk  que  tenta  conquis- 
tar o  sucesso  nos  anos  1960. 

Sem  muitas  surpresas, 


Bérénice  Bejo  levou  o  pre- 
mio de  melhor  atriz  por  seu 
papel  de  mulher  recém-di- 
vorciada  em  "Le  Passé".  O 
equivalente  masculino  fi- 
cou com  Bruce  Dern,  que 
viveu  um  ex-alcoólatra  em 
"Nebraska". 

O  mexicano  Amat  Esca- 
lante foi  eleito  melhor  di- 
retor por  seu  trabalho  em 
"Heli",  que  acompanha 
uma  família  pobre  mexi- 
cana que  vive  à  margem 
da  fronteira  com  os  Esta- 
dos Unidos,  sofrendo  com  o 
narcotráfico  e  a  corrupção. 
Escalante  apostou  em  um 
retrato  cru  do  problema. 

"Like  Father,  Like  Son", 


do  japonês  Hirokazu  Kore- 
-Eda,  convenceu  o  júri  com 
um  relato  sobre  duas  fa- 
mílias que  descobrem  que 
seus  filhos  foram  trocados 
após  um  exame  de  sangue 
-  trama  só  possível  em  tem- 
pos de  leitura  de  DNA. 

Além  destes,  Jia  Zhang- 
ke  levou  o  premio  de  me- 
lhor roteiro  por  "Tian  zhu 
Ding"  ("Um  Toque  de  Mal- 
dade", China),  "lio  lio",  de 
Anthony  Chen  (Singapura), 
conquistou  o  Caméra  D'Or 
e  o  curta-metragem  conde- 
corado no  festival  interna- 
cional foi  "Safe",  de  Moon 
Byoung-Gon    (Coreia  do 

Sul).  ®  METRO  BRASÍLIA 
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IEle  é  o  diretor.  Amat  Escalante 
Mexicano  comemora  premio  conquistado 
por  trabalho  no  cru  e  violento  'Heli'. 
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Surpresa.  Bérénice  Bejo 
recebe  a  boa  notícia 


Todos  já  esperavam  que  ela  fosse  premiada, 
mas  a  impagável  expressão  no  rosto  de  Bejo 
mostra  que  ela  não  estava  lá  tão  segura. 


3 


Moda.  Apresentadora  rouba 
olhares 


Audrey  Tautou  se  destacou  por  um  belo 
modelo  em  vermelho,  de  ar  romântico. 

4 Suspiros.  Não  tem  para  ninguém 
Depois  que  Uma  Thurman  desfilou  esse  modelo 
prateado  na  festa  de  encerramento,  não  houve  chance 
para  as  outras  estrelas. 


HB0  estreia  série  mexicana 


O  canal  HBO  aposta  em  no- 
vas séries  e  apresentou,  nes- 
te domingo,  a  produção  me- 
xicana "Sr.  Ávila". 

Criada  por  Walter  e  Mar- 
celo Slavich  ("Epitáfios"),  o 
seriado  terá  treze  episódios 
em  sua  primeira  temporada 
e  vai  mostrar  a  história  de 
Ávila  (Tony  Dalton),  um  ven- 
dedor de  seguros  que  man- 
tém um  segredo  de  sua  fa- 
mília: ele  é  um  assassino 
de  aluguel.  Anos  após  o  tra- 
balho sujo,  ele  recebe  uma 
promoção,  assumindo  o  car- 


go mais  importante  da  em- 
presa em  que  trabalha,  mas 
começa  a  lidar  com  sérios 
problemas  da  vida  dupla. 

Os  dois  primeiros  episó- 
dios mostram  boa  produ- 
ção e  fotografia,  além  de 
referências  claras  a  séries 
como  "Sopranos",  "Brea- 
king  Bad",  "Dexter"  e  até 
"Mad  Men".  "A  relação  com 
Mad  Men  é  a  de  que  todas 
as  histórias  estão  ligadas  ao 
personagem  principal",  ex- 
plicou Dalton  em  visita  a 
São  Paulo.  ©  METRO 


Netflix  exibe  o  quarto  ano 
de  'Arrested  Development' 


Após  sete  anos  de  silêncio,  a 
família  Bluth  está  de  volta.  Es- 
treou ontem,  exclusivamente 
para  o  Netflix,  a  quarta  e  úl- 
tima temporada  de  "Arrested 
Development".  Serão  quin- 
ze novos  episódios  com  todo 
o  elenco  original,  como  Mi- 
chael  Cera,  Jason  Bateman  e 
Will  Arnett.Mesmo  com  seis 
Emmys,  a  série  teve  apenas 
três  temporadas  e  foi  cancela- 
da em  2006.  ©  metro 
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a  andar 


Festa  Literária. 

Evento  de 
PirenópoLis 
começa  hoje  e  tem 
como  convidado 
especial  o  escritor 
e  compositor 
José  Miguel  Wisnik 

Quando  íris  Borges,  curado- 
ra  da  FliPiri  (Festa  Literária 
de  Pirenópolis),  começou 
a  ouvir,  em  um  supermer- 
cado, as  pessoas  pergunta- 
rem sobre  o  evento  ela  teve 
uma  revelação:  "Não  tem 
retorno  -  a  Flipiri  já  anda 
sozinha". 

É  nesse  espírito  que  ela 
organiza  a  5a  edição  da  fes- 
ta literária,  que  começa  ho- 
je e,  neste  ano,  vai  esten- 
der-se  feriado  adentro.  "A 
partir  da  segunda  edição  já 
sentimos  que  o  evento  ti- 
nha futuro,  mas  foi  no  ano 
passado  que  percebi  que  a 
feira  já  tinha  sido  absorvi- 
da pela  cidade",  conta  Bor- 
ges. "Ainda  não  chegamos 
ao  patrocínio  ideal,  mas 
conseguimos  montar  uma 
bela  festa  com  R$  200  mil." 

O  sonho  dos  organizado- 
res da  FliPiri  é  um  orçamen- 
to de  R$  500  mil,  que  pode 
vir  da  iniciativa  privada,  já 
que  a  curadoria  começou  os 
trâmites  para  receber  fun- 
dos pela  Lei  Roaunet.  Com 
tal  verba,  defende  Borges, 
a  feira  seria  do  tamanho 
do  seu  objetivo,  que  é  for- 
mar leitores.  "Não  precisa- 
mos de  um  evento  tão  gran- 
de quanto  a  Flip  (em  Paraty, 
no  Rio).  Só  queremos,  daqui 
a  cinco  anos,  cruzar  leito- 
res que  frequentaram  a  fei- 


ra quando  crianças." 
Programação 

Além  da  primeira  coinci- 
dência com  o  feriado  de 
Corpus  Christi,  o  que  de- 
ve atrair  mais  público,  a 
grande  novidade  da  Fli- 
Piri fica  por  conta  do  En- 
contro de  Ilustradores.  Co- 
mo reconhecimento  aos 
profissionais  da  área,  tam- 
bém haverá  homenagens 
ao  ilustrador,  capista  e  au- 
tor Roger  Mello  e  ao  artista 


plástico  Pérsio  Forzani,  de 
Pirenópolis. 

O  convidado  de  hon- 
ra deste  ano  é  José  Miguel 
Wisnik,  escritor  premiado 
com  o  Premio  Jabuti,  maior 
honraria  da  literatura  na- 
cional, além  de  músico  e 
compositor.  É  ele  quem  em- 
balará o  show  da  festa  de 
encerramento,  no  sábado. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Programe-se 


Confira  alguns  destaques 
de  cada  dia  da  FliPiri. 

•  Hoje  e  amanhã. 

Atividades  Literárias 
Itinerantes. 

•  Quarta. 

20h30-23h 
Montagem  e  Oficina  de 
Tapete  de  Corpus  Christi  na 
Rua  Direita  com  a  presença 


dos  Ilustradores  convidados. 
Quinta-feira. 

7h30  -  Procissão  da  Igreja  no 
tapete  de  Corpus  Christi. 
I9h30  -  Cerimónia  de 
abertura  com  a  presença 
dos  homenageados  Pérsio 
Forzani  e  Roger  Mello. 

Sexta-feira. 

9hi5  -  Mesa  1:  Ilustração  e 


as  Diversas  Mídias. 

gh  -  Oficina  de  Roteiro  para 

Ficção,  com  Edem  Ortega. 

Sábado. 

I7h  -  Encantando  com 
histórias  e  música,  com 
Tino  Freitas. 

20h30  -  Aula  Show  com 
José  Miguel  Wisnik. 
23h30- Festa  de 
Encerramento. 


Leitura  para  quem  aposta  no  'felizes  para  sempre' 


Os  anos  passam,  mas  a  ex- 
periência de  subir  ao  altar 
de  véu  e  grinalda  parece 
não  sair  de  moda,  até  mes- 
mo para  mulheres  que  se 
consideram  modernas  e  pé 
no  chão.  Afinal,  o  que  sus- 
tenta o  mito  do  casamento? 

O  jornalista  americano 
Jeffrey  Zaslow  se  pergunta- 
va isso  quando  suas  três  fi- 
lhas -  a  quem  ele  não  havia 
"criado  para  o  casamento" 
-  resolveram  seguir  a  tra- 
dição. Curioso,  Zaslow  foi 
passar  uma  temporada  na 
Becker' s  Bridai,  uma  loja  de 
vestidos  de  noiva  que  fica 
em  uma  pequena  cidade  em 
Michigan. 

Acompanhou  dezenas  de 
noivas  que  buscavam  o  ves- 
tido de  seus  sonhos  na  com- 
panhia de  mães,  pais,  avós 
e  amigas.  Escolheu,  dentre 
elas,  as  noivas  que  haviam 
recebido  as  melhores  lições 


"0  MOMENTO 
MÁGICO" 
JEFFREY  ZASLOW 

NOVO  CONCEITO, 
R$29,90 


JEFF 

íft'  N0V 


sobre  o  amor  de  seus  pais. 
Reuniu  esses  contos  no  li- 
vro "O  Momento  Mágico: 
Uma  História  Sobre  o  Amor 
que  Desejamos  às  Nossas  Fi- 
lhas" (Novo  Conceito,  320 
págs,  R$  29,90),  recém-lan- 
çado  no  Brasil. 

"Para  todos  nós  que  de- 
sejamos desesperadamen- 
te que  nossas  meninas  te- 
nham uma  vida  segura, 
feliz  e  rodeada  de  amor,  o 
tempo  passado  ali  (na  lo- 
ja Becker' s  Bridai)  oferece 
lembretes  viscerais  dos  de- 


safios que  elas  terão  de  en- 
carar, dos  caminhos  pelos 
quais  a  tristeza  se  enreda 
à  alegria  delas,  e  das  doces 
oportunidades  que  as  aguar- 
dam -  ou  que  podem  estar 
além  do  seu  alcance",  escre- 
ve ele,  em  reflexão. 

Ao  final,  esse  mosaico  de 
histórias  reunidas  por  Zas- 
low forma  um  livro  bastan- 
te sensível,  com  episódios 
sobre  as  mais  diversas  ma- 
neiras de  amar. 

A  leitura  pode  aborrecer 
quem  não  se  identifica  com 
o  ideal  do  "felizes  para  sem- 
pre" -  e,  convenhamos,  tam- 
bém não  é  um  daqueles  li- 
vros que  mudam  a  vida  do 
leitor.  "O  Momento  Mági- 
co", no  entanto,  tem  uma 
escrita  leve  e  que  entre- 
tém. Ideal  para  quem  está 
a  caminho  do  "sim",  ou  tem 
uma  filha  trilhando  tal  es- 
trada. ®  METRO  BRASÍLIA 


Noiva  prova  vestido  no  que  Zaslow 
chama  de  "sala  mágica"i  reprodução 


metm 


Ecoinovação 


ANDRE 
J.A.  GABRIEL 
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ÁÀ 

ECOCIRCUITOS 


Quando  olhamos  para  a  natureza,  surge 
uma  questão  pulsante  -  o  equilíbrio  que 
existe  nas  formas  de  vida  distribuídas  em 
verdadeiras  cadeias  de  produção  de  energia, 
distribuição  de  alimentos,  diversidade  e 
admirável  consciência  de  seus  papeis  no 
conjunto  da  obra. 

A  qualidade  da  presença  é  inigualável  na 
natureza  -  ser  o  que  se  é  e  realizar  o  papel 
devido  no  momento  presente.  Assim,  a  ár- 
vore que  cresce  e  sustenta  o  solo,  renova  e 
resfria  o  ar,  se  adaptando  e  criando  harmo- 
nia ao  seu  redor  -  não  foge  de  seu  propósito. 
Cria  o  diálogo  com  os  outros  seres  viventes, 
não  sendo  invasiva,  e  procurando  luz  atra- 
vés do  heliotropismo.  Isto  é  consciência! 

Heliotropismo  é  o  movimento  que  as 
plantas  fazem  buscando  a  melhor  posição 
para  captar  a  luz  solar.  O  girassol  tem  es- 
te nome  por  causa  deste  movimento  -  suas 
flores  giram  buscando  maior  incidência 
de  luz  solar.  Este  exemplo  mostra  o  quan- 
to de  consciência  todos  os  seres  viventes 
possuem. 

Os  animais  são  reconhecidos  farejado- 
res  de  desastres  naturais  -  a  seriema,  ave 
do  Brasil  central,  canta  quando  vai  chover  e 
o  gado  sobe  o  morro.  Nos  tsunamis,  os  ani- 
mais livres  saem  em  debandada  antes  do 
evento.  Os  peixes  e  aves  realizam  seus  mo- 
vimentos migratórios  quando  precisam  de 
melhores  condições  para  se  reproduzir  e  se 
alimentar,  e  fazem  deslocamentos  conti- 
nentais. Uns  poderiam  chamar  instintos,  eu 
digo  que  há  uma  enorme  consciência  e  pre- 
sença nestas  ações  harmónicas  coletivas. 

Estas  são  propostas  de  pensarmos  como 
nos  gerenciamos  inseridos  na  sociedade  hu- 
mana: quanto  caos  há  na  nossa  consciência, 
o  quanto  somos  o  que  não  deveríamos  ser  e 
o  como  nos  limitamos  e  adoecemos  quando 
nos  separamos  da  essência  da  verdade  con- 
tida na  natureza  -  a  qualidade  da  presença. 


André  J.A.  Gabriel  é  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambiental  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista  em  psicologia 
junguiana  (IJEP),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutorem  ciências  (USP). 
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Sudoku 


Pará  solucionar  o  j&oo,  basto  preencher  com  fliimeros  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeli -los. 
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PARA  LER, 
LEMBRAR, 
AMAR 
E  GUARDAR! 


NAS  BANCAS 
E  LIVRARIA» 


Leitor  fala 


^^^^ 


Transporte  ruim 

Transporte  público  em  Brasília  é  um 
problema.  O  ônibus  que  eu  peguei  na 
quarta-feira,  por  exemplo,  estava  sem 
um  pedaço  do  assoalho.  Onde  está  a 
fiscalização  na  hora  de  autorizar  um 
ônibus  desse  a  rodar?  Será  que  a  em- 
presa faz  isso  as  escondidas?  Não  acrei- 
to  nisso,  eu  mesmo  já  liguei  na  pró- 
pria empresa.  Até  para  os  serviços  de 
auditoria  eu  já  recorri  e  não  recebo 
resposta  de  ninguém.  Uma  verdadeira 
falta  de  respeito. 

DOUGLAS  MORENO  -  PLANALTINA  (DF) 

Engarrafamento  cíclico 

Poucas  coisas  são  mais  cansativas  e  es- 
tressantes  que  um  congestionamen- 
to. Como  passamos  muito  tempo  no 
carro  esperando  o  trânsito  andar,  aca- 
bamos fazendo  um  verdadeiro  douto- 
rado em  engarrafamento.  O  que  eu  pe- 
go, de  Ceilândia  para  o  Cruzeiro,  é  um 
inferno  todos  os  dias,  mas  nas  sextas- 
-feiras  ele  fica  bem  maior.  Quase  como 
se  quisesse  atrasar  o  nosso  fim  de  se- 
mana. Engarrafamento  de  uma  hora 
na  Estrutural  é  comum.  Só  rindo  para 
ver  se  dá  jeito. 

LEIDIANE  FARIAS  -  CEILÂNDIA  (DF) 


Metro  Pergunta 
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Você  acha  que  faltam 
ações  que  tragam  a     si& 0  Metro 

*      ^         *  noTwitter: 
Cultura  das  regiões  @jornal_metrobsb 

administrativas 
para  o  Plano  Piloto? 

@alexandrakopp 

Sim,  faltam  iniciativas. 

(aiorymar 

Falta!  Há  uma  preocupação  sobre  a  cul- 
tura brasiliense  de  elite  e  sempre  se  es- 
quecem das  outras  regiões  e  do  Entorno. 

(aasenhorita 

Acho  que  faltam  iniciativas  à  cultura 
até  nessas  regiões.  São  locais  que  tam- 
bém merecem  receber  atenção  e  têm 
muito  a  oferecer! 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


T 

n 


S Está  escrito  nas  estrelas 

Aries  (21/3  a  20/4)  O  trabalho  é  uma  área  propensa  a  novida- 
des diante  de  planos  que  possuir.  Será  fundamental  separar  razão 
e  emoção  diante  de  decisões  importantes  que  precisará  tomar. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Momento  importante  para  lidar  com  te- 
mas relacionados  a  viagens  e  contatos  à  distância.  Cuide  para  não  se 
exceder  em  exigências  diante  das  relações  de  maior  vínculo  afetivo. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  O  momento  é  pouco  indicado  para  se 
envolver  em  negócios  ousados.  Nas  relações,  procure  agir  de  ma- 
neira compreensiva  com  a  postura  de  algumas  pessoas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Está  mais  propenso  a  se  dedicar  aos  as- 
suntos de  pessoas  que  possui  maior  vínculo,  é  importante  não  parar 
sua  vida  por  isso.  Momento  importante  para  decisões  em  conjunto. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Cuide  para  que  a  ansiedade  com  algumas 
expectativas  profissionais  e  materiais  não  sobrecarreguem  sua 
rotina.  Cuidado  com  o  seu  jeito  de  agir  será  fundamental. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  propício  para  desfrutar  mo- 
mentos de  diversão  com  os  amigos.  O  exercício  de  alguma  arte  ou 
de  algo  que  faça  superar  a  timidez  será  positivo  para  as  emoções. 

Libra  (23/9  a  22/10)  A  retomada  de  antigos  assuntos  e  uma 
tendência  junto  às  relações  de  maior  vínculo.  O  mais  indicado  é 
esclarecê-los  ao  invés  de  remoer  sentimentos  negativos. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Período  especial  para  revisar  papéis 
que  envolvam  questões  materiais  e  documentos.  Momento  bom  para 
se  dedicar  a  novos  conhecimentos  que  tragam  prazer  à  sua  rotina. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Há  tendências  para  posturas  mais 
consumistas.  Nas  relações,  atente-se  para  não  se  exceder  com  ma- 
nias e  ciúmes.  Momento  propício  para  definir  projetos  materiais. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Suas  emoções  estarão  mais 

transparentes  que  o  normal,  o  que  requer  atenção  para  que  varia- 
ções de  humor  não  atrapalhem  a  convivência  com  os  mais  próximos. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Evite  se  afastar  de  pessoas  especiais 


por  causa  de  irritações  da  rotina.  Algumas  delas  poderão  au 
liá-lo  na  maneira  de  enfrentar  desafios. 


Peixes  (20/2  a  20/3)  O  espírito  de  grupo  será  essencial  nas  re- 
lações de  trabalho  e  para  a  conquista  de  metas.  Retomar  a  convi- 
vência com  velhas  amizades  proporcionará  momentos  especiais. 


BRASÍLIA,  SEGUNDA-FEIRA,  27  DE  MAIO  DE  2013 
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Personal 

high-tech 

Acessórios.  Pulseiras  e  apps  prometem  monitorar  peso;  sono  e 
alimentação.  Acompanhamento  profissional  continua  sendo  necessário 


Já  pensou  em  ter  alguém  pa- 
ra monitorar  a  sua  alimenta- 
ção, o  seu  sono  e  a  sua  saú- 
de 24  horas  por  dia  por  um 
baixo  custo?  A  Nike,  a  Jawbo- 
ne,  a  Fitbit  e  algumas  outras 
companhias  pensaram. 

Pela  quantia  de  US$  150  é 
possível  encontrar  uma  série 
de  dispositivos  high-tech  que 
prometem  não  só  controlar  o 
peso,  mas  informar  a  quanti- 
dade exata  de  sal,  açúcares, 
fibras,  gorduras  saturadas, 
proteínas,  carboidratos  e  co- 
lesterol ingeridos  por  dia.  A 
"mágica"  se  dá  por  meio  de 
um  acessório  fixado  ao  corpo 
que  interage  com  um  aplica- 
tivo instalado  no  celular. 

"Você  coloca  a  pulseira 
no  braço  e  ela  registra  tu- 
do, até  mesmo  a  quantidade 
de  calorias  que  você  conso- 
me no  dia",  diz  Sinclair  Soa- 
res Jr.,  41,  que  usa  uma  Up, 
da  Jawbone. 

E  o  processo  de  registro  é 
simples,  mas  não  ocorre  de 
forma  automática.  "O  usuá- 
rio precisa  informar  quais  ali- 
mentos irá  consumir.  A  sele- 
ção  é  feita  por  uma  lista  ou 
por  fotos",  diz. 

Segundo  ele,  basta  tirar 
uma  foto  do  código  de  bar- 
ras de  um  produto  e  pronto! 
Ele  identifica  o  que  será  con- 
sumido e  lista  as  calorias  do 
item  na  mesma  hora. 

Com  o  recurso,  o  app  não 
apenas  lembra  o  limite  máxi- 
mo de  comida  recomendada 
no  dia,  mas  também  informa 
se  a  meta  for  ultrapassada. 

Outras  funções 

Além  do  controle  da  alimen- 
tação, o  dispositivo  também 
promete  monitorar  a  distân- 
cia percorrida  durante  o  dia 
e  o  número  de  calorias  gas- 
tas em  atividades  físicas,  co- 


mo andar  de  bike,  correr  ou 
caminhar. 

"A  pulseira  tem  um  siste- 
ma de  pontos  que  registra  os 
movimentos.  Eles  são  maio- 
res em  exercícios  intensos  e 
prolongados,  mas  também 
é  possível  pontuar  andan- 
do pelos  corredores  do  escri- 
tório, por  exemplo.  Esse  é  o 
grande  barato",  diz  Tiago  Ma- 
ranhão, que  tem  uma  Fuel- 
band,  da  Nike,  e  está  aprovei- 
tando a  novidade. 

"Desde  que  passei  a  usar  a 
pulseira  tenho  sido  mais  as- 
síduo nas  minhas  atividades 
esportivas",  diz  o  paulistano 
que  atualmente  joga  futebol, 
basquete  e  ténis,  ao  menos, 
uma  vez  por  semana. 

Opinião  de  especialista 

Na  opinião  de  Maria  Bea- 
triz Leme  Monteiro,  médi- 
ca do  esporte  e  do  exercí- 
cio, o  uso  de  tais  acessórios 
é  um  bom  incentivo,  mas 
exige  cuidado. 

"As  pesssoas  que  com- 
pram esses  produtos  ficam 
empolgadas,  passam  a  fa- 
zer mais  exercícios  e  come- 
çam a  ficar  mais  atentas  ao 
o  que  estão  consumindo, 
mas  devem  lembrar  que 
nada  substitui  o  acompa- 
nhamento médico." 

Segundo  a  profissional, 
alguns  usuários  passam  a 
se  automonitorar  ao  com- 
prar o  acessório,  o  que  não 
é  adequado.  "Eles  não  de- 
vem incrementar  o  treino 
apenas  confiando  nos  re- 
sultados registrados,  pois 
o  excesso  de  exercícios  po- 
de ser  prejudicial",  avalia  a 
médica. 


E 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


FIT,daBodyMedia 

Uma  espécie  de  relógio  preso  ao  braço 
monitora  a  saúde  do  usuário. 
Custo  médio:  US$  150 
Desvantagens:  a  pulseira  pode 
incomodar  de  vez  em  quando. 
www.bodymedia.com 


Up,  da  Jawbone 

A  pulseira  registra  quantas  calorias  são 
ingeridas  [ou  gastas]  por  dia  em  refeições  e 
atividades  físicas  e  controla  o  sono. 
Custo  médio:  US$130 

Vantagens:  informa  quantas  horas  o  usuário 
teve  de  sono  leve  ou  profundo  e  quantas  vezes 
acordou  durante  a  noite. 
Desvantagens:  não  transmite  os  dados  por  um 
dispositivo  sem  fio.  www.jawbone.com/up 


*  TODA* 

"í  í£'  a. 

l  ] 

App  informa  quantos  passos  foram  dados 

FuelBand,  da  Nike 

Similar  à  Up  ( acima),  a  pulseira  de 
monitoramento  da  Nike  registra  quantas 
calorias  são  ingeridas  [ou  gastas]  por  dia  na 
prática  de  esportes. 
Custo  médio:  US$150 
Vantagens:  um  único  botão  sincroniza  os 
dados  registrados  no  dia  a  um  app  via  telefone. 
Desvantagens:  não  é  à  prova  d'água.  Você 
pode  tomar  banho  com  a  pulseira,  mas  não 
entrar  na  piscina,  www.nike.com 


Trata-se  de  um  pequeno  dispositivo  que 
pode  ser  preso  à  roupa  para  monitorar  os 
passos,  a  distância  percorrida  pelo  usuário  e 
as  calorias  queimadas. 
Custo  médio:  US$100 
Vantagens:  sincronização  sem  fio. 
Desvantagens:  o  pequeno  tamanho - 
similar  ao  de  um  pen  drive-faz  com  que 
alguns  usuários  esqueçam  o  One  por  aí. 
www.fitbit.com/one 


Monitoramento 


Caminhada 

Quem  quiser  registrar  a 
quantidade  de  passos 
dados  em  caminhadas, 
bem  como  as  calorias 
gastas  durante  o 
exercício,  pode  começar 
com  o  HJ-720ITC,  da 
Omron  Healthcare.  O 
aparelho  custa,  em 
média,  US$  60. 
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Kanaan  conquista  as 
500  Milhas  pela  Ia  vez 

Emocionante.  Piloto  baiano  torna-se  o  quarto  brasileiro  a  vencer  a  prova  mais  tradicional 
do  automobilismo  norte-americano  com  ultrapassagem  a  três  voltas  do  fim  da  corrida 


1 .  JEFF  ROBERTS/REUTERS 
2  .  ROBERT  LABERGE/GETTY  IMAGES 


Tony  Kanaan  escreveu  on- 
tem seu  nome  na  história  da 
Fórmula  Indy  e  do  automo- 
bilismo mundial  ao  vencer, 
pela  primeira  vez,  as  500  Mi- 
lhas de  Indianápolis.  O  piloto 
da  KV  Racing  é  o  quarto  bra- 
sileiro a  conquistar  uma  das 
provas  mais  tradicionais  do 
mundo.  Além  dele,  Emerson 
Fittipaldi  (1989  e  1993),  Gil  de 
Ferran  (2003)  e  Hélio  Castro- 
neves  (2001,  2002  e  2009)  já 
comemoraram  o  triunfo  no 
circuito  oval. 

Correndo  sempre  nas  pri- 
meiras posições,  Kanaan  sa- 
cramentou a  vitória  a  três 
voltas  do  fim,  quando,  depois 
de  uma  relargada,  ultrapas- 
sou o  americano  Ryan  Hun- 
ter-Reay,  atual  campeão  da 
categoria.  Depois  disso,  o  es- 
cocês Dario  Franchitti  bateu 
e  a  bandeira  amarela  foi  agi- 
tada e  se  manteve  até  a  200a 
volta,  garantindo,  assim,  a 
conquista  de  Kanaan. 


"A  última  volta  foi  a  mais 
longa  da  minha  vida. 
Filho,  te  prometi,  né? 
Está  aí,  foi  para  você" 

TONY  KANAAN,  DEDICANDO  A  VITÓRIA 
AO  FILHO  LEONARDO 

Hélio  Castroneves,  da 
Penske,  que  chegou  a  liderar 
a  disputa,  terminou  a  prova 
na  6a  posição.  Já  Bia  Figueire- 
do, da  Dale  Coyne,  foi  a  15a. 

Após  as  500  Milhas,  a  li- 
derança do  campeonato  fi- 
cou com  o  americano  Marco 
Andretti,  que  soma  168  pon- 
tos, 11  a  mais  que  o  japonês 
Takuma  Sato.  Hélio  Castrone- 
ves é  o  3o,  com  152.  Kanaan  é 
o  7o,  com  124  e  Bia  Figueiredo 
a  26a,  com  53. 

A  próxima  etapa  da  Indy 
será  em  Detroit  (EUA),  em  ro- 
dada dupla,  sábado  e  domin- 
go que  vêm.  ©  metro 


1 Beijo  no 
asfalto. 

Tony  Kanaan  beija  a  li- 
nha de  chegada  do  cir- 
cuito oval  de  Indianápo- 
lis. @  METRO 

^Velocidade. 

Ultrapassagem  so- 
bre rivais  quase  no  fim 
da  corrida  garantiu  o 
trofeu  a  Kanaan.  ©  metro 


Fl.  Em  dia  histórico, 
Rosberg  vence  GP  de 
Mónaco;  Massa  abandona 

I  m  L  c% 


Tradicionalmente  atípico,  o 
GP  de  Mónaco  voltou  a  mos- 
trar ser  um  dos  mais  especiais 
da  Fórmula  1.  A  receita  pa- 
ra a  vitória  no  Principado  se 
manteve,  com  Nico  Rosberg, 
da  Mercedes,  cravando  a  po- 
lé, largando  bem  e  não  come- 
tendo erros  na  sua  condução 
para  vencer  pela  primeira  vez 
no  ano,  seguido  por  Sebastian 
Vertei  e  Mark  Webber,  ambos 
da  Red  Buli.  A  vitória  fez  Nico 
repetir  o  feito  do  pai. 

Com  os  pneus  durando 
mais  tempo,  o  número  de  pit 
stops  diminuiu  e  as  ultrapas- 
sagens foram  feitas  no  braço. 
Veloz  em  treinos,  mas  com 
fraco  desempenho  nas  pro- 
vas, a  Mercedes  foi  a  equipe 
mais  beneficiada  com  as  ca- 


1983 

foi  o  ano  em  que  o  pai  de 
Nico,  Keke  Rosberg,  venceu 
o  GP  de  Mónaco  pilotando 
pela  equipe  Williams. 

racterísticas  da  pista. 

O  acidente  de  sábado  que 
fez  com  que  Felipe  Massa  lar- 
gasse em  último  se  repetiu 
na  corrida  e  ele  abandonou. 
A  prova  chegou  a  ser  inter- 
rompida por  um  acidente  en- 
volvendo Maldonado,  da  Wil- 
liams, e  Chilton,  da  Marussia. 

A  classificação  do  mundial 
de  pilotos  tem:  Vertei  com 
107  pontos,  Raikkonen  com 
86  e  Alonso  com  78.  ®  metro 


Argentino  'Oveja'  definirá  novo 
elenco  do  Brasília  no  basquete 


Com  currículo  vitorioso  na 
bagagem,  o  argentino  Ser- 
gio Hernandez  desembar- 
ca em  Brasília  nos  próxi- 
mos dias  para  comandar  a 
igualmente  vitoriosa  equi- 
pe do  Uniceub/BRB. 

O  novo  treinador  do 
atual  tricampeão  do  NBB 
(Novo  Basquete  Brasil)  fa- 
rá uma  avaliação  do  atual 
elenco  e  terá,  inclusive, 


UFC 160 


Cigano  vence  e 
Pezão  perde 

A  madrugada  de  on- 
te  trouxe  uma  vitória  e 
uma  derrota  para  os  bra- 
sileiros no  UFC  160,  dis- 
putado em  Las  Vegas. 
Com  um  nocaute  aplica- 
do com  um  chute  roda- 
do, Júnior  Cigano  ven- 
ceu a  Mark  Hunt.  O 
resultado  colocou  Ciga- 
no como  o  principal  de- 
safiante  ao  título 

Já  Antônio  Pezão  foi 
derrotado  por  Cain  Ve- 
lásquez.  ©  metro 


poder  de  definir  as  novas 
contratações.  "Até  o  mo- 
mento, ele  não  sinalizou 
com  nenhum  jogador", 
afirmou  o  ex-técnico  e  ago- 
ra diretor  da  equipe,  José 
Carlos  Vidal. 

Hernandez,  ou  'Oveja' 
(ovelha  em  português)  co- 
mo é  conhecido,  levou  a 
seleção  da  Argentina  à  con- 
quista da  medalha  de  bron- 


Venusé  derrotada 
em  Roland  Garros 

A  edição  2013  de  Roland 
garros  durou  pouco  tem- 
po para  Vénus  Williams. 
A  americana  foi  derrota- 
da pela  polonesa  Urszula 
Radwanska,  em  uma  par- 
tida que  durou  3hl9. 

Já  Roger  Federer  não  te- 
ve dificuldades  para  des- 
pachar o  espanhol  Pablo 
Carreno  por  3  a  0. 

Hoje  Rafael  Nadal  e  No- 
vak  Djkovic  estreiam  no 
segundo  Grand  Slam  da 
temporada.  ©  metro 


ze  em  Pequim  2008. 

No  ano  passado,  em 
Londres,  sob  o  comando 
dele,  a  Argentina  chegou 
à  semifinal  olímpica  e  ga- 
rantiu um  quarto  lugar. 
"Ele  traz  ao  Brasília  expe- 
riência internacional,  téc- 
nica e  os  resultados  positi- 
vos que  conquistou  em  sua 
carreira",  comentou  Vidal. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Felipe  Kitadai  fica 
com  a  prata 

Felipe  Kitadai  ficou  em 
terceiro  lugar  na  catego- 
ria até  60  kg  do  no  Mas- 
ters  de  Tyumen,  na  Rússia. 
Para  chegar  à  medalha,  Ki- 
tadai passou  pelos  casa- 
ques  Ashkhat  Telmanov  e 
Yeldos  Smetov  na  repesca- 
gem. Medalha  de  ouro  nas 
Olimpíadas  de  Londres, 
Sarah  Menezes  ficou  em 
2o  lugar  na  categoria  até 
60  kg.  Na  final,  ela  foi  der- 
rotada pela  japonesa  Hiro- 
mi  Endo.  ®  metro 


Campeões 
em  casa 

A  delegação  do  Bayern 

desembarcou  ontem 
em  Munique  com  a  taça 
da  Liga  dos  Campeões, 
conquistada  no  sábado, 
em  Londres,  na  vitória 
por  2  a  1  sobre  o  Borussia 
Dortmund. 
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CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

CRUZEIRO 

1°- 

CRICIÚMA 

3 

1 

3 

2 

39 

GRÉMIO 

3 

1 

2 

2 

49 

SÃO  PAULO 

3 

1 

2 

2 

59 

CORITIBA 

3 

1 

2 

1 

69 

FLUMINENSE 

3 

1 

2 

1 

79 

VASCO 

3 

1 

1 

1 

89 

INTERNACIONAL 

1 

o 

2 

0 

99 

VITÓRIA 

1 

0 

2 

0 

109 

BOTAFOGO 

1 

0 

1 

0 

119 

CORINTHIANS 

1 

0 

1 

0 

129 

FLAMENGO 

1 

0 

0 

0 

139 

SANTOS 

1 

0 

0 

0 

149  ATLÉTICO-MG 

0 

0 

1 

-1 

159 

ATLÉTICO-PR 

0 

0 

1 

-1 

169 

PORTUGUESA 

0 

0 

0 

-1 

179 

BAHIA 

0 

0 

1 

-2 

189 

NÁUTICO 

0 

0 

0 

-2 

199 

PONTE  PRETA 

0 

0 

0 

-2 

209 

GOIÁS 

0 

0 

0 

-5 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


SÁBADO 

VASCO  1X0  PORTUGUESA 
VITÓRIA  2X2  INTERNACIONAL 
CORINTHIANS  1  X  1  BOTAFOGO 

ONTEM 

GRÉMIO  2X0  NÁUTICO 
PONTE  PRETA  0X2  SÃO  PAULO 
CRICIÚMA  3X1  BAHIA 
SANTOS  0X0  FLAMENGO 
FLUMINENSE  2  X  1  ATLÉTICO-PR 
CRUZEIRO  5X0  GOIÁS 
CORITIBA  2  X  1  ATLÉTICO-MG 


gois  tem  o  volante  Nilton,  do 
Cruzeiro,  artilheiro  do  Brasileirão. 


Com  goleada, 
Cruzeiro  dá  boas- 
-vindas  ao  Goiás 

Sem  dó.  Jogando  em  casa,  Raposa  não  toma  conhecimento  do 
campeão  da  Série  B  de  2012  e  assume  a  liderança  do  Brasileirão 


A  estreia  do  Cruzeiro  no 
Campeonato  Brasileiro  não 
poderia  ter  sido  melhor.  Jo- 
gando em  casa  e  amplamen- 
te favorito  contra  o  Goiás, 
que  reestreava  na  Série  A,  o 
time  celeste  atropelou  o  ad- 
versário alviverde  com  uma 
goleada  por  5  a  0  e  terminou 
a  rodada  como  primeiro  líder 
da  competição. 

Jogando  na  Arena  Inde- 
pendência, já  que  o  Minei- 
rão  está  fechado  para  a  Copa 
das  Confederações,  a  Raposa 
manteve  o  embalo  recupera- 
do após  a  perda  do  Campeo- 
nato Mineiro  -  vinha  de  ou- 
tra goleada,  por  4  a  0  sobre  o 
Resende-RJ,  pela  Copa  do  Bra- 
sil -  e  não  deu  chances  ao  ti- 
me goiano,  marcando  quatro 
gois  logo  no  primeiro  tempo. 

O  Cruzeiro  foi  para  cima 
com  tudo  desde  o  início  e 
chegou  ao  primeiro  gol  logo 
aos  5  minutos.  Após  uma  co- 
brança de  falta,  a  zaga  goia- 
na não  conseguiu  cortar  e  a 
bola  sobrou  para  Diego  Sou- 
za abrir  o  placar. 

Aos  30  minutos,  Dago- 
berto cruzou  e  Bruno  Ro- 
drigo subiu  de  cabeça  para 


Raposa  marcou  4  gois  no  primeiro  tempo  i  ramon  bitencourt/agênciai7/futurapress 


CRUZEIRO 


GOIÁS 


ampliar.  Ainda  no  primeiro 
tempo,  aos  40  minutos,  Da- 
goberto mandou  mais  uma 
bola  para  a  área  e  desta  vez 
encontrou  Nilton  livre  para 
balançar  a  rede. 

E  ainda  houve  tempo  pa- 
ra mais  um  na  etapa  inicial. 


Após  falha  da  zaga,  Borges  re- 
cebeu livre  e  chutou  no  can- 
to esquerdo  de  Harlei  para  se 
tornar  o  segundo  maior  ar- 
tilheiro da  história  do  Brasi- 
leirão, com  83  gois.  Na  eta- 
pa final,  Nilton  marcou  mais 
um,  de  cabeça,  e  fechou  a 
goleada. 

Na  próxima  rodada,  o  Cru- 
zeiro viaja  até  Curitiba  (PR), 
onde  encara  o  Atlético-PR. 
O  Goiás  tentará  a  recupera- 
ção em  casa  contra  o  Corin- 
thians.  ®  metro  bh 


Com  reservas.  Fluminense 
estreia  com  vitória 


Com  o  time  reserva,  já  que 
tem  um  compromisso  decisi- 
vo pela  Libertadores  na  próxi- 
ma quarta-feira,  o  Fluminen- 
se segurou  bem  a  pressão  e 
venceu  o  Atlético-PR  por  2  a  1, 
ontem,  em  Macaé. 

Sobis  e  Samuel  marcaram 
os  gois  tricolores.  Manoel 
marcou  para  o  Furacão.  O  go- 
leiro Ricardo  Berna,  do  clube 
das  Laranjeiras,  foi  o  destaque 
da  partida,  com  defesas  que 
evitaram  o  empate  rival. 

o  Flu  enfrenta  o  Olímpia, 
às  22h,  em  Assunção,  no  Pa- 
raguai, pelo  jogo  de  volta  das 
quartas  de  final  da  Libertado- 
res e  volta  a  campo  pelo  Bra- 
sileirão no  domingo,  contra  o 
Criciúma. 

O  Atlético-PR  recebe  o  Cru- 
zeiro, na  quarta-feira.  ®  metro 


Samuel  marcou  o  gol  da  vitória 

|  ROSSANA  FRAGA/PHOTOCAMERA 


•  2 

1  d 

FLUMINENSE 

ATLÉTICO-PR 

De  volta.  Criciúma  passa 
pelo  Bahia  com  facilidade 


De  volta  à  série  A  após  oito 
anos,  o  Criciúma  se  impôs  em 
casa  e  bateu  o  Bahia,  no  Está- 
dio Heriberto  Húlse.  O  Tigre, 
partiu  para  o  ataque  desde  o 
primeiro  minuto  de  partida. 
O  tricolor  baiano  se  mantinha 
fechado  na  retranca. 

O  placar  foi  aberto  já  nos 
acréscimos  da  etapa  inicial. 
Matheus  Ferraz  fez  o  primei- 
ro, de  cabeça.  Na  volta  do  ves- 
tiário, o  Criciúma  não  deixou 
o  ritmo  cair  e  logo  no  primei- 
ro minuto  Lis  abriu  2  a  0. 


CRICIÚMA  E.C. 


3  li 


CRICIÚMA  BAHIA 


O  Bahia  ensaiou  um  rea- 
ção,  com  o  gol  de  Diones.  Um 
golaço  de  João  Victor,  porém 
deu  números  finais  à  partida. 

O  Criciúma  volta  a  cam- 
po contra  o  Internacional,  fo- 
ra de  casa.  Já  os  baianos  rece- 
bem o  Coritiba.  ©  metro  brasília 


Em  casa.  Grémio  supera 
ressaca  e  vence  o  Náutico 


@2 

GRÉMIO 

NÁUTICO 

De  cabeça,  Elano  marcou  o  segundo  gol  do  Grémio  i  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


Ainda  cicatrizando  a  elimi- 
nação na  Libertadores,  o  Gré- 
mio venceu  ontem  o  Náu- 
tico, no  Alfredo  Jaconi,  em 
Caxias  do  Sul. 

O  tricolor  gaúcho  se  apre- 
sentou forte  ofensivamente, 
atacando  pelos  lados  do  cam- 
po, principalmente  pela  ala 
esquerda.  O  gol  não  demorou 
a  sair.  Aos  15,  após  troca  rá- 
pida de  passes,  Barcos  tocou 
para  Souza,  que  dividiu  com 
o  goleiro,  na  sobra  Zé  Rober- 
to completou  para  o  gol.  No 


segundo  tempo,  o  domínio 
se  manteve  e,  aos  25',  Souza 
cruzou  e  Elano  desviou,  de 
cabeça,  para  as  redes. 

Na  próxima  rodada,  o  Gré- 
mio visita  o  Atlético-MG  e  o 
Náutico  recebe  o  Vitória,  nos 
Aflitos.  @  METRO 


Reação.  De  virada, 
Coritiba  bate  Atletico-MG 


O  Coritiba  teve  dificuldades, 
mas  conseguiu  estrear  no  Bra- 
sileirão com  vitória  contra  o 
Atlético-MG,  que  é  apontado 
como  um  dos  candidatos  ao 
título  deste  ano.  De  virada,  o 
Coxa  ganhou  de  2  a  1,  ontem 
à  noite,  no  Couto  Pereira. 

Os  gois  saíram  todos  na 
segunda  etapa.  O  Atlético- 
-MG  -  que  poupou  alguns  ti- 
tulares -  abriu  o  placar  com 
Diego  Tardelli,  aos  4'  em  uma 
cobrança  de  falta.  A  bola  fi- 
cou quicou  na  frente  de  todo 
mundo  e  acabou  enganando 
o  goleiro  Vanderlei. 

O  Coxa  tentou  responder 
no  lance  seguinte,  com  Geral- 
do, que  cabeceou  com  muito 
perigo.  Quem  conseguiu  em- 
patar, porém,  foi  Deivid.  Após 
um  lançamento  de  Victor  Fer- 
raz, o  atacante  balançou  as 
redes. 

Botinelli,  que  fez  a  estreia 


CORITIBA 


ATLETICO-MG 


com  a  camisa  coxa-branca, 
quase  marcou  aos  26',  depois 
de  um  cruzamento  de  Geral- 
do. E  o  goleiro  Vanderlei  ain- 
da salvou  o  Coxa  em  uma  bo- 
la lançada  para  Luan  dentro 
da  área. 

O  gol  da  vitória  saiu  já  nos 
acréscimos,  aos  46',  com  Ar- 
thur, que  recebeu  um  cruza- 
mento de  Lincoln  e  chutou. 

O  Galo  volta  a  campo  na 
quinta-feira  para  enfrentar 
o  Tijuana  (MEX),  pela  Liber- 
tadores e,  no  domingo,  pe- 
ga o  Grémio,  em  casa,  pelo 
Brasileirão. 

O  Coritiba  vai  a  Salvador 
pegar  o  Bahia.  ®  metro  curitiba 


Fora  de  casa.  Tricolor  se 
reencontra  com  a  vitória 


O  São  Paulo  voltou  a  encon- 
trar o  caminho  das  vitórias. 
Após  as  eliminações  no  Cam- 
peonato Paulista  e  na  Taça 
Libertadores,  o  Tricolor  es- 
treou bem  no  Campeona- 
to Brasileiro:  venceu  a  Ponte 
Preta  por  2  a  0,  no  Moisés  Lu- 
carelli, em  Campinas. 

Contestado  por  boa  par- 
te da  torcida,  Lúcio  foi  o  res- 
ponsável por  abrir  o  placar 
no  Moisés  Lucarelli.  Aos  8', 
Carleto  cobrou  escanteio  e 
o  zagueiro  testou  firme  pa- 


Sa 

$  0 

2  y 

PONTE  PRETA 

SÃO  PAULO 

ra  abrir  o  placar.  Melhor  em 
campo,  o  Tricolor  ampliou 
aos  44,  em  pênalti  converti- 
do por  Jadson. 

Na  quarta-feira,  o  time  jo- 
ga contra  o  Vasco,  no  Morum- 
bi.  A  Ponte  enfrenta  o  Flamen- 
go, em  Juiz  de  Fora.  @  metro 


metrd 
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Sem  snow 
na  despedida 

Neymar  cercado  de  flamenguistas.  Bem  marcado  e  sem  ajuda  dos  companheiros,  craque  não  conseguiu  render  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Nada  de  gois.  Santos  e  Flamengo  não  conseguem  mexer  no  placar  e  frustram  os  mais 
de  6o  mil  torcedores  que  pagaram  caro  para  ver  jogo  de  ontem  no  novo  Mané  Garrincha 


SANTOS 


0  •  138  gois  R$  6,9  mi 


FLAMENGO 


O  futebol  arte  que  motivou 
Barcelona  e  Real  Madrid  a 
disputarem  um  verdadei- 
ro clássico  espanhol  pelo 
passe  de  Neymar  não  apa- 
receu ontem  no  gramado 
do  Estádio  Nacional  Mané 
Garrincha. 

Além  de  marcar  a  despe- 
dida do  craque  do  futebol 
nacional  e  o  último  teste 
da  arena  brasiliense  antes 
da  abertura  da  Copa  das 
Confederações,  no  próximo 
dia  15  de  junho,  o  jogo  teve 
como  destaque  a  maior  bi- 
lheteria da  história,  mas  o 
placar  de  0  a  0  e  as  poucas 
chances  de  gois  frustraram 
os  mais  de  63  mil  torcedo- 
res que  enfrentaram  lon- 
gas filas  por  ingressos  e  pa- 
ra entrar  no  estádio. 

Lágrimas 

O  momento  de  maior  emo- 
ção para  Neymar  na  parti- 
da aconteceu  antes  de  a  bo- 
la rolar,  quando  os  times 
se  perfilaram  no  centro  do 
gramado  e  Eilen  Oléria  in- 
terpretou o  hino  nacional. 


em  229  partidas  é  a  marca 
que  Neymar  Jr.  deixa  em  sua 
passagem  pelo  Santos.  0 
atacante  é  o  139  artilheiro  da 
história  do  clube  paulista. 

O  jogador  não  conseguiu 
segurar  as  lágrimas  e  prota- 
gonizou uma  cena  que  se- 
rá repetida  à  exaustão  nos 
meios  de  comunicação. 

Após  o  apito  inicial,  po- 
rém, Neymar,  apesar  de 
ter  tentado  buscar  o  jogo, 
não  conseguiu  brilhar.  E 
sua  fraca  apresentação  es- 
cancarou os  problemas  de 
criação  do  time  praiano, 
que  tem  muitos  motivos 
para  se  preocupar  na  se- 
quência do  Brasileirão. 

Montillo,  esperança  de 
criatividade  no  meio  de 
campo,  não  consegue  com- 
pletar jogadas  simples  e 
o  atacante  Henrique  não 
inspira  nenhuma  confian- 
ça -  o  que  explica  a  expec- 
tativa do  técnico  santista 
Muricy  Ramalho  em  con- 
tar logo  com  o  futebol  do 
ponteiro  Willian  José,  re- 
cém-contratado  após  não 
vingar  no  Grémio  no  pri- 
meiro semestre. 


foi  a  renda  do  jogo  de  ontem; 
a  maior  da  história  do  futebol 
brasileiro.  Os  63,5  mil  pagantes 
desembolsaram  entre  R$  160  e 
R$  400  pelos  ingressos. 

Rubro-negro  melhor 

Empurrado  por  pratica- 
mente toda  a  torcida  presen- 
te no  novo  Mané  Garrincha, 
o  Flamengo,  quase  conse- 
guiu fugir  do  papel  de  coad- 
juvante e  carimbar  a  despedi- 
da de  Neymar  -  que  foi  muito 
vaiado. 

O  time  carioca  conseguiu 
criar  as  poucas  possibilidades 
reais  de  gois  do  jogo  -  a  prin- 
cipal delas  logo  aos  11  do  Io 
tempo,  quando  Rafinha  des- 
viou cruzamento  na  peque- 
na área  e  o  goleiro  santista 
Rafael  realizou  um  pequeno 
milagre  -  mas  também  esbar- 
rou nas  próprias  limitações. 

De  positivo  sobrou  a  boa 
estreia  do  atacante  Marcelo 
Moreno,  que  entrou  no  lu- 
gar de  Hernane  no  início  do 
2o  tempo  e  mostrou  muita 
vontade  e  movimentação. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


"Hoje  [ontem]  encerro 
com  chave  de  ouro 
minha  primeira 
passagem  pelo  Santos. 
Só  tenho  a  agradecer 
e  dizer  até  logo.  Já  já 
estamos  de  volta." 

"Jogar  com  Messi,  Xavi, 
Iniesta  é  uma  honra 
muito  grande.  Ir  para  o 
Barcelona  é  um  sonho. 
E,  graças  a  Deus,  estou 
realizando." 

NEYMAR 

"A  gente  está  perdendo 
um  dos  maiores  do 
mundo,  companheiro. 
Ele  vai  deixar  um  vazio 
muito  grande." 

MURICY  RAMALHO,  TÉCNICO  DO  SANTOS 


"Toda  a  Europa  o  queria, 
não  podemos  estar 
todos  errados.  Ele  optou 
por  um  projeto,  e  não  o 
lado  financeiro." 

TITO  VILANOVA,  TÉCNICO  DO  BARCELONA 


Barça  leva  craque  por  R$  74  milhões 


Mesmo  tendo  uma  proposta 
mais  vantajosa  financeira- 
mente do  Real  Madrid,  Ney- 
mar acabou  escolhendo  o 
Barcelona. 

O  clube  da  Catalunha  vai 
pagar  R$  74  milhões  pelo  jo- 


gador de  21  anos,  contra  R$ 
93  milhões  oferecidos  pelo 
Real  ao  Santos. 

O  clube  de  Madri  tam- 
bém ofereceu  salário  maior 
ao  atacante:  R$  29  milhões 
anuais,  contra  "apenas"  R$ 


18,5  milhões  do  Barça. 

Pesou  a  favor  do  time  ca- 
talão, no  entanto,  o  acordo 
de  cavalheiros  -  que  daria 
ao  Barcelona  a  preferência 
em  uma  negociação  -  e  a 
vontade  declarada  de  Ney- 


mar em  jogar  no  time  do  ar- 
gentino Lionel  Messi. 

O  atacante  brasileiro  de- 
ve assinar  hoje  o  novo  con- 
trato, que  deve  ter  duração 
de  cinco  temporadas. 
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Massa  rubro-negra.  Torcedores 
transformam  Mané  em  Maracanã 

A  maioria  dos  mais  de  60  mil  pagantes  que  foram  ao 
jogo  era  formada  por  flamenguistas. 


2 


Onipresente.  Eilen  Oléria  faz 
Neymar  chorar  em  Brasília 


Xodó  dos  eventos  públicos  brasilienses  desde  que  ven- 
ceu o  programa  The  Voice  Brasil,  Oléria  levou  o  craque 
santista  às  lágrimas  ao  interpretar  o  hino  nacional. 
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Sem  bandeirão.  Torcida 
improvisa  homenagens 


Proibidos  de  levar  bandeiras  grandes,  torcedores  ape- 
laram para  pequenas  faixas  -  algumas  de  protesto  con- 
tra preço  de  ingressos. 

4 Vaias.  Craque  hostilizado 
Os  flamenguistas  não  entraram  no  clime  de  des- 
pedida a  Neymar  e  o  vairam  muito  a  cada  vez  que  ele 
tocava  na  bola. 
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Sitiados.  Santistas  só  entraram 
aos  25  minutos 


A  organizada  do  Santos  perdeu  o  início  da  partida  e, 
quando  entrou,  viu  o  jogo  cercada  por  policiais. 


